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Pbkcios de SüscmcioB.— En Madrid',  f #  rs. a l  m es .— £ o  P rovincüis:  r s .  a l  me» y  O O  p u r  t r im e s tre  en  casa a e  los co m i­
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Hdktos d i  susí:ii«:iuh.— Mmirut-. Eu la  ad tn iu istracioQ , calle  iJe Helayo, a u m e ro s  ¿ü  Ki. cuan<> priiici)>ttl de  (a i l e r c c h a .~
— Provvnciuji-. En los puntos que  se an uncian  el ú l t im o dia de  cada m es .—i 'u i w :  Ageueia f rauco  espaftula d e  D. C. K. Saa- 
Tedca, 55, Bue Tailbou t.— M anila: D. F rancisco  Z udaire ,  Presbítero .

P iR T E  EXTRANJERA.
L a  ca tá s t ro fe  d e  Méjico s ig u e  s ie n d o  e t  asun>  

to  de l  d ia.  L os  pe r ió d ico s  e x t r a n je r o s  a se g u ra n  

q u e  la p r im e r a  s e n t e n c i a  d e  m u e r t e  c o n t r a  el 

E m p e r a d o r  M ix im i l i a n a  fué  ( i ro n u n c iad a  e n  la 

n o c h e  de l  3  al 4  de  Ju n io .  ¿C uántos fallos se 

h a n  d ic ta d o ’ ¿Qué t r ib u a a l  ha  c o n d e n a d o  al ar* 

c h id u q u e  d e  A u s tr ia?  ¿C uáles son  los iun d am en *  

to s  d e  la sen ten c ia?  Si n o  ha  h ab id o  m á s  i |u e  

u n a ,  ¿ p o r  q u é  c au sas  no s e  e je c u tó  h a s ta  el 19  

d e  Ju n io ?  H é a q u í  lo q u e  n o  h e m o s  podido  a v e ­

r i g u a r  todav ía .  L o s  p e r ió d ic o s  e x t r a n j e r o s  d icen 

ú n ic a m e n te  q u e  e n  ese  t ie m p o  se  ac t iv ó  el p r o ­

ceso  in c o a d o  c o n t r a  M ira m o n ,  Megia 7  d e m a s  

g e n e ra le s  imperiali :i ta9,  la m a y o r  p a r t e  d e  los 

c u a le s ,  se g ú n  p a r e c e ,  h a n  s ido  pasados  p o r  las  

a r m a s  al m is m o  t iem p o  q u e  M axim iliano . L a s  

c o r r e sp o n d e n c ia s  d e  los  E s tad o s -U n id o s  re f ie ren  

q u e  la e je c u c ió n  d e  M endez  fué  e sp a n to sa ;  que  

d e sc u b ie r to  e n  la casa  d o n d e  »e h a b ia  re fu g iad o ,  

fu é  c o n d e n a d o  e n  e l  a c to ;  y q u e  n o  h ab ie n d o  

p o d id o  b s  p r im e ra s  b a la s  c a u s a r le  la m u e r t e ,

'  u n  s a rg e n to  le d isp a ró  á b oca  d e  j a r r o ,  m a s q u e  

á  b o c a  d e  j a r r o ,  a p l ic a n d o  el caf lon  d e  s u  fusil 

a l  oido d e  la v íc t im a.  L a s  m is m a s  c o r r e s p o n ­

d e n c ia s  a f i rm a n  q u e  M árquez  fué  m u e r to  e n  la 

c a p i ta l  al a p o d e r a r s e  d e  ella  las  t r o p a s ju a r i s t a s ;  

y  el M e n sa g e ro  f r a n c o  a m e r ic a n o  a n u n c ia  que  

S a n ta n a ,  a r r a n c a d o ,  con  r io la c io n  d e  todo  d e r e ­

c h o  e n  las  a g u a s  d e  S isa l ,  d e l  nav io  a m e r ic a n o  

\ i r g í n i a ,  p o r  una  flo til la  j u a r i s t a ,  fu é  ju zg ad o  y 

se n te n c ia d o  á  m u e r t e ,  e j e c u tá n d o s e la  se n ten c ia  

e l  d ia  8 d e  J u n i o .

N o t ic ia s  r e c ib id a s  p o r  o t r o  c o n d u c to  a s e g u r a n  

q u e  el g e n e ra l  S a n ta n a ,  p re so  e n  S isa l  p o r  los  

l ib e r a le s ,  h a  s ido  c o n d e n a d o  á  m o r i r  e n  h o rc a .  

H ay a  t e r m in a d o  ó  n o  su s  d ias  el g e n e ra l  S a n t a ­

n a ,  b a j a  m u e r to  á  ba lazos  ó a h o rca d o ,  lo  que  

p a re c e  c ie r to  e s  q u e  su  c a p tu r a  se verif icó  e s ­

ta n d o  á  b o rd o  d e  u n  b u q u e  a m e r ic a n o ,  y q u e  s i  

los Eí^ tados-Unidus no h a c e n  p a g a r  c a r a  á  J u á r e z

la osad ía  d e  su  f lu ta ...........co n c lu y a n  el p á r r a fo

n u e s t r o s  lec to res .

Com o si  tan to  h o r r o r  n o  fu e ra  b a s ta n te  para  

s a c ia r  las i ra s  d e  J u á r e z  y de su  d e se n fre n a d a  

8oldi<di-sca. p a rec e  q u e  el p r im e ro  h a  m an d a d o  

fus i la r  a 2 0 0  je l e s  im p e r ia l is ta s  y á o tros  tan to s  

p ro p ie ta r io s ,  a ltos em p lv ad o s  y acred itad o s  j u ­

r i s c o n su l to s  p o r  e! c r im e n  d e  h a b e r  pertenec ido  

k  la AsauiiilKd d e  N otables que  proc tam i)  el i m ­

p e r io  d e  M axim iliano. A seg u ra se  ad>-más e n  

P a r is  q u e  e l  c a d a v e r  d e l  i n fo r tu n a d o  E m p e ra d o r  

fué  d e scuar t izado  y colocado en  u n a  pica su  c a ­

beza .  ro deada  d e  c in c u e n ta  cadáv ere s  d» los 

p r in c ip a le s  j e íe s  imp**rialista!i. P o r  ú l t im o ,  coii- 

l i rm a se  la n o t ic ia  de q u e  a lg unas  c iu d a d e s  h a ­

b la n  sido e n t re g a d a s  al saquHo y al pilldj», y 

q u e  las tu r b a s  d e sb o rd a d as  lo a tro p e l la b an  ludo; 

h a c ien d as ,  h o n o r ,  v idas ,  o b je to s  sagradijs ,  todo. 

— C o n o c em o sa l  ho ru b re ,  saijMino< q i e  no  hay 

fiera q u e  !e igu a le ,  c u an d o  se  d f j i  a r r a s t r a r  de 

s u s  pasiones y ca re ce  de d ique  efir'az para  co n ­

te n e r la s ,  y no nos eslraf iará  q u e  Méjico ofrezca  

en  lo sucesivo  e s p e d á c u lo s  a c u a l  m as  h o r r i ­

b les .  C u a n d o  el h o m b re ,  d a n d o  r ien d a  sue l ta  á 

su  fu ro r ,  á  s u s  i r a s ,  á su  venganza,  se  e m p a p a  

e n  sa n g re  h u m a n a ,  no hay  sa n g re  q u e  le sác ie  

n i  v ic t im as q u e  lo ap laq u en .

¿Qué e fec to  lia p ro d u c id o  e n  E u ro p a  tan ta  

ca tás tro fe?  S igan  leyendo  n u e s t ro s  su s c r i to re s .  

si q u ie r e n  sab e r lo .  U n  p er iód ico  e x t r a n je ro  a f i r ­

m a  q u e  todas  las C o r te s  de E uropa  v e s t irán  d e  

l u lo  p o r  la  m u e r t e  del E m p e r a d o r  M aximiliano. 

Y iena  e s tá  c o n s te rn a d a .  L a  no t ic ia  d e l  t rág ico  

fin h a  causado  en  la cap i ta l  d e  A u s t r ia  u n  e fec ­

t o  d e sas troso .  L as  g e n te s  r e c o r r e n ,  v e s t idas  de 

lu lo ,  las ca lles ,  p u e b la n  los t em p lo s ,  é  in s c r ib e n  

su s  n o m b r e s  e n  las  l is tas d e  palacio p a ra  e x p re ­

s a r  su s  t r i s te s  s e n t im ie n to s .  T odos  los p e r iód i ­

cos d e  V iena h a n  a p a re c id o  c o n  o r la  neg ra ,  y to- 

d o s d i s c u te n  so b re  la a c t i tu d  q u e  d eb e  l o m a r  

A u s tr ia .

V é a ie c ó m o  se  ex p res a  e l  d ia r io  a u s t r ía c o  L a  

P re n sa :  « E l im p e r io  m e j ica n o  h a  caido d e f in i t i ­

v a m e n te :  l a  E m p i ' r a t r i z  C ar lo ta  e s tá  loca, m u e r ­

to  el P r i n c ip e  d e  la T o u r ,  m u e r ta  la P r in c e s a  

Malilde, fusilado M ax im il iano ,  l lena  d e  lu to  y 

deso lac ión  la familia  d e  los H ap sburgos .  P o d e ­

m o s ,  p u e s .  a s e g u r a r ,  s in  t e m o r  d e  s e r  d e s m e n ­

t id o s ,  q u e  e l  v ia je  del E m p e r a d o r y  la E m p e r a ­

t r iz  á P a r í s  e s t á ,  n o  ya ap lazado ,  s in o  a b a n d o ­

n a d o  d e f in i t iv a m en te .  E n  cu an to  á  las co n se ­

c u e n c ia s  p o l í t icas  q u e  el t rág ic o  fin d e  M aximi­

l ia n o  p u e d e  t r a e r  a  E u ro p a ,  so n  ob je to  d é l a s  

d isc u s io n es  m á s  vivas en  n u e s t ro s  c írcu los  d i ­

p lo m á t ico s ,  q u e  n o  se r i a  e s t r a ü o  el q u e  v iése ­

m o s  la paz del  i i iundo tu r b a d a  d e  nuevo co n  m o ­

t ivo  d e  la a c l i tu d  (u tu ra  d e  A n s l r ia .»

O tro s  pe r ió d ico s  a s e g u ra n  q u e  el viaje d e  los 

E m p e ra d o re s  a  Parí*  está  so lam en te  aplazado, y 

u n o  d e  lo s  t e m d u s  p o r  m in is te r ia le s ,  hab lando  

del  G ab in e te  y d e l  an iv e rsa r io  d e  la ba ta l la  d e  

S a d o w a ,  d i c e :  «E l v iaje  d e  SS .  MM. á  Pa r is  no 

p u e d e  m enos  d e  ap laza rse  p o r  la c a tá s tro fe  de

Méjico. SS . MM. no es tán  e n  disposic ión  de t o ­

m ar  p a r te  en  las f i e s ta i ;  p e n i  á  p e sa r  d e  esto, 

el viaje  n o  h a  s ido  a b a n d o n a d o ,  y n o so tro s  s a ­

b e m o s ,  p o r  el c o n tr a r io ,  q u e  e s  in d u d ab le .  E n ­

c ie r r a  u n a  im p o r ta n c ia  po lít ica  d«m a»iado g r a n ­

d e  p a ra  q u e  pueda  r e n u n c ia r s e  á e l .  A ten d ien d o  

a l  m is m o  a c o n te c im ie n to  desg rac iado  d e  Méjico, 

las re la c io n e s  d e  A u s t r ia  y  d e  F ra n c ia  n o  p u e ­

d e n  m énos  q u e  e s t r e c h a r s e , p o rq u e  , lo  r e p e t i ­

m o s  , en  p re se n c ia  d e  las cues tio n es  a rd ie n te s  

su s c i tad a s  e n  E u ro p a  p o r  el s i s te m a  v iolento é 

in ju s to  d e l  co n d e  d e  B is m a rk ,  p o r  el vas to  pro  

yecto del G ab in e te  de S a n  P e t e r s b u r g o , ellas 

c o n s t i tu y e n  la  u l t im a  g a ra n t ía  p a ra  la paz  de 

E u ro p a .»

L o s  pe r ió d ico s  f ran cese s ,  p o r  su  p a r le ,  sos tie ­

n e n  q u e  e l  E m p e r a d o r  d e  A u s tr ia  n o  ha d e s is ­

t ido  d e  su  v ia je  á  P a r i s  y  q u e  lo verif icará  p r o ­

b a b le m e n te  d e sp u e s  q u e  t e rm in e  e l  lu to  p o r  la 

m u e r te  d e l  E m p e r a d o r  M axim iliano ,  c u y o  lu to  

d u r a r á  s i e te  sem an as .

L a  P r e s s e  d e  P a r i s  a n u n c ia  q u e  va á  r e u n i r s e  

en  la c ap i ta l  d e  F r a n c ia  el C o n sf jo  d e  la g r a n  

canc i l le r ía  d e  la L eg ión  de H o n o r  p a ra  p ro c ed e r  

á  la  deg rad ac ió n  del m iserab le  q u e  h a  vendido  á 

su  S o b e ra n o  y su  b i e n h e c h o r  á  J u á re z ,  luego 

q u e  se h a l le  c a m p le ta  la in fo rm ac ió n  q u e  se 

e s tá  in s t ru y e n d o  s o b re  el p a r t i c u la r .  López ha­

b ia  s ido  n o m b ra d o  oficial de la L eg ió n  d e  H o n o r  

p o r  el m a r i s c a l  Baza ine ,  á  co n secu en c ia  d e  a l ­

g u n o s  r a ^ o s  d e  va lo r  e n  u n a  ó varias espedi- 

c iones  c o n t r a  los j u a r i s t a s .  E l  m arisca l  fiazaine 

h a  s ido  l lam ado  á  d a r  a n te  e l  g r a n  can c i l le r  d e  

la L eg ió n  d e  H o n o r  in fo rm es  re la t iv a m en te  á 

López.

O tro  per iód ico  a se g u ra  q u e  la  c a tá s t ro fe  ha 

influido p o d e ro sa m e n te  en  la estanc ia  d e  los S o ­

b e r a n o s  d e  O r ie n te  e n  P a r i s .  E l  S u l tá n  m arc h a  

m a ñ a n a  á  L ó n d r e s ,  donde  t a m b ié n ,  según  d icho  

pe r ió d ico ,  se  r e s e n t i r á n  las fiestas del lu to  q u e  

h a  d e te rm in a d o  v e s t i r  la R e ina  V ic to ria  p o r  la 

m u e r t e  d e  M a x im i l ia n o ,  su  p ró x im o  p a r ie n te .  

S e  ve r if ic a rá ,  s i n  em b a rg o ,  la g r a n  rev ís ta  d e  

la e s c u a d ra  b r i tá n ic a .  E l  V irey  d e  E g ip to  h a  sa ­

lido p a ra  Ing la  t é r r a ,  d o n d e  se d e te n d rá  b re v es  

días ,  r e g r e s a n d o  á  A le jandr ía .

E n  e l  S e n a d o  f rancés  el j i re s id e n te  d e  la Cá­

m ara  h a  p ro n u n c ia d o  el s ig u ien te  discurso:

• Señores se c ad o re a : Ea uoa de Iss sesiiioea aii- 

te i io rrs ,  et in terés  que  aqu í insu iraa  lodas ¡as 

cau?as nobips hdbia p rovocido p ilabras  de BS(>e 

rdozii en f jv o r  del Emperador Maxiioiliaoo. Nos 

eq '. i ivnC 'banios,  y solo podemos h o y  expresar  sea- 
t imienlos de dolor. (Senjacíon,)

• Se ha cometido un crim en horrib le  contra  (as 
ley e sd e  la gu e r ra ,  del d e r-cbo  -le gentps y  de la 

hU 'oan í lad .  ¡Bic"!) De Maximilianr), que  no 

era  siuo uu veoci lo ,  la t aicio<i y a b i rb á r ie  han 

hecho u u j  vfctüBa, Los 4 0 -  l n u  inra-jUdo i  aiii*-l 

Príncipe leal y s i r ic a ro ,  buscado en Miraoinr por 

im portantes manife-Ucio 'ies nar.ionales yara ocu* 

par el poder vacaote,  loj h o m b re '  qne  eso hat¡ he • 
cbo, (si horubre» puedeo iiímar.spj no represeniaii 

la causa de uii pueblo, ni uoa for na da gobi^rtio; 

es la aoarqu ía  m il i t a r ,  em briagada por n n  dia  de 

Cobarde y odioso é x i t j  {vieat uprobneionf'fi) qu*) 

desgarra  i  su  eoemign io te s  de daKgarrar>o á sí 

pnip ia . Porque do lo duji^is, señores,  la sangre de 
M’Ximiliaiio caerá  sobre la cabeza de los que  la 

han  derram ado. {Voces: ¡«i, si!) AdíIo e x íg e la  io- 

f líxible justic ia .  La m uerte  de este 1‘ ríncipe ino- 

cea<,e hará  m as daño  á sus  in tereses que les h u ­
biera hecho la victoria.  Protestemos, pues,  contra  

ese ab jm in ab le  u l tra je  hecho á la civ ilización de 

nuestra  época, y  a fertém onos más i  los principios 

generosos y  liberales que  oos h a c ia a  considerarlo 
imposible.»

U n a  sa lv a  d e a p la u s o s  siguió  á  e s ta s  p a la b ra s .

M r. S c h e n e i d e r ,  p re s id e n te  del  C u e r  o leg is ­

lativo, se  ex presó  en  los s igu ien te s  té rm in o s  q u e  

t a m b ié n  re c ib ie ro n  p ro lo n g ad o s  aplausos.

«Todavía ayer  los ánim os se negaban á c ree r  que 

el Em perador Mjxicniliioo hubiera  perecido v íc t i ­
m a de UQ acto  odioso.

Hoy es demasiado c ie r to  por desgracia, que  el 

a tentado se consumó! La dolorosa aótícia  ba sido 

aounciada  oQcialmeute esta  m añana,  coa la  espre- 

sion de sentim ientos á  que  se asociará la Francia  

entera. Pero  vuestro  p res ideu te  ansia  manifestar 

á presencia del Cuerpo legislativo la reprobación 
que  sem ejante  atentado insp ira ;  a ten tado ,  señores,  

contra el honor y  la c iv il ización .•

P o r  ú l t i m o ,  se  c r e e  e n  P a r is  m u y  p ro b a b le  la 

fo rm ac io n  d e  u n  nuevo  m in is te r io  co m p u e s to  

p o r  MM. P e rs ig n y ,  W a le w sk i ,  H a u s s m a n .  Behic  

y D ro u y n  de L h u is ,  y se  a f irm a q u e ,  d e s p u e s d e  

la c a tá s t ro 'é  m e j ic a n a  n o  puede  el a c tu a l  p r im e r  

m in is t ro ,  Mr. R o h u e r ,  c o n se rv a r  su  c a r te ra .

D igam os p a ra  co n c lu i r  dos pa lab ras  so b re  los 

de sg rac iados  A rc h id u q u e s  de A u s tr ia :  M.iximiüa • 

no  nac ió  e n  6  d e  J u n io  d e  1832. E l  día  1*2 de Ju l io  

de 1 8 6 Í  bizu su  e n t r a d a  so le m n e  en Méjico. La 

P r in c esa  C arlo ta  nació e n  7  de J u n io  d e  18 4 0 .  

E n  los in té rva lo»  iúcidns q u e  t ie n e  d e  vez en 

c u an d o ,  esta  in fo r tu n a d a  P r in c e s a ,  se  m u es tra  

p reo cu p ad a  ú n ic a m e n te  d e  la s u e r t e  d e  su  e s ­
poso.

O ra m o s  p o r  am bos .

DBSPilCUOS TELEGRAFICOS.

Lisboa, 5 (á las siete  da la tarde) .— G1 D iario  

de Lisboa aiiuncia que la córi-< po r 'u g u esa  vestirá 

de lu lo  por treiu ta  oías, eu m em oria  del  E m p e ra ­

dor M'ixiioiliano.

P a r i i ,  5 (por la noche).— Hoy. en el Senado y  el 

Cuerpo l-'gislativo, los presideiites da las Cám aras 
bau m<iiiife«taiJu su vivd reprobaciou por el asie- 

sloato del Eoip '-rador Maximiliano. L as C^ma* 

ras acogieron esta manifeitiacioB coo cn la ro io s  
apUusos.

Los periódicos dicen que  despues de la rendición 
deMt^jtcn, el m iaistru  francés salió en dirección á 

Veracruz, donde llegó. No se em barcará  para E u ­

ropa siuo destpues d e  haber  couliado i  los cóusuies 

americanos la protección de ios súbditos f ra n ­
ceses.

P a ris ,  6 .— El representante de Francia  h a  hu ido  
de Méjico, embarcándose en Veracruz .

¿ ó n Jres ,  C.— A causa da la m uerte  del E m pera ­

dor Maximitidno, la Rema ba dado  contraórdeo 

para el baile q u e  debía  verificarse en la cór te  y  la 
grau revista  en Hyde Park .

P a r i í ,  7,— Viena 6 por la noche.— Corre el r u ­

m or de q u e  el a lm iran te  Tegethoff ha recibido el 

encargo d e  i r  á  Méjico para  reclam ar  los restos 

m o rta les  del  Em perador Maximiliano.

Se añade  q u e  u n a  poderosa escuadra  aco m p aü a-  
rá a l  a lm iran te  Tegethoff.

P a ris ,  6 .— La cotización oficial de hoy  es la s i ­
guiente:

3 por 100 in terior ,  32 ?|4.

Diferida, 34.

Amortiza ble, 23 3[4.

3 por to o  francés, 63-95.

4 I i2  f rancés ,  93 30,

Consolidados ingleses, 94  á 3]4.

P aris ,  7.— Las noticias que  h o y  recibimos de 

Atenas dicen que  los insurgentes han  sido d e r ro ­

tados.

Reschid-Bajá se  disponía A p en e tra r  en la pro- 

viiicia de Atesara cou 10,'‘00 hombres.

Las operaciones du Omer-Baj 1 contra  Spakia no 

h ab laa  empezado todavía.

EL PENSAMIENTO ESPAÑOL-

MAitRin, 8  os JOLIO nc 18f>7.

H ohii .u  de sdestbo  santísimo padre bl  papa

P'O IX, PRONURCIAOA EM I A BASÍLICA VATICANA ER
LA MISA J-OLtBNE DEI. '27 DE JÜSIÜ Ui: 1 8 6 7 .

Ha llegado , ven erab le s  h e rm a n o s  y am ad o s  

h ijos , e-1 aiih-ladit iíu io  <iíii e n  q u e  p o r  s in g u la r  

b>'iieíicío d e  D ios ñus dado  cr-lt-brar la st 'cn- 

la r  soleiiiiii il^d co n sa g rad a  al irii iii ló del  ht'alí  

i-inio P .-d i 'o ,  Pi'iiici|.tí de los A jiós lo les ,  y al il>- 

su co-»|ió>iol P ib lo ,  y dt* d ec ie i i i r  «-1 ciiUu j  i l 

hiiitnr d e  los s^ n in s  a niurlj>>s | je i»es  de nue-'tra 

d iv in a  re l ia ron .  lt-’UiicijiitnoiMi!<, p iu s ,  r-uel S eñor  

y reb o sem o e  n i  shu ih  «ozo p o r  el ad ven im ien to  

de u n  d Í4 (|u« d.-h^ Milemniz.irse con  indec ib le  

cnnti*nio, con  Mima vt-npracínn en todo  el o ib e  

cató lico  y e sp ec ia lm en te  en  e«ta n i i r s t r a  c iu ­

d ad .  E n  el d ia  so le m n e  en q u e  e s tam o s ,  su -  

frit-ron el g lo iio so  m a r t i r io  y su b ie ron  al cíelo 

P e d ro  y P a b lo ,  h im b re ra s  d e  la Igle->ía . gran» 

des m á r t i r e s ,  do c to re s  d e  la ley, arnluos de! 

E sposo ,  o jos  d e  la e sposa ,  p a s to res  del rebaúo  

y g u a rd a s  del  m u n d o  (1 ) .  A e^tos persona jes  d e ­

bes t ú .  R 'jm a ,  la luz del  Evangelio  de C ris to ,  

y el ve r te  co n v e r t id a  de m a e s t ra  del  e r r o r  en 

d ísc ípula  de la verdad .  E llo s  son ,  y nn los que 

le v a n ta ro n  tu s  p r im e ro s  m n rn s  en  la t ie rra ,  

q u ie n e s  m u ch o  m e jo r  y co n  m ás  fo r tu n a  te  fa­

b r i c a ro n  p a ra  el r e in o  d e  los c ielos.  E llo s  son 

q u ien e s  te e levaron  á  ta n ta  g l o r i a , p a ra  que  

co n v er t id a  e n  g e n te  s a n ta ,  p ueb lo  e legido,  c i u ­

d a d  sa c e rd o ta l  y rég ia ,  es tend ieses  tu  do m in io  

m á s  p o r  la R elig ión  d iv ina  q u e  p o r  el seftorio t e r ­

r e n a l  ('2). E s to s  d o s  p e rsona jes ,  cub it i r tos  d e  fúl­

g idos  vestidos, h o m b re s  d e  m is e r ic o rd ia ,  v e rd a ­

d e ro s  p a d re s  y  ve rd ad e ro s  p a s to re s  n u e s t ro s ,  son 

qu ienes  n o s  e n g e n d ra ro n  en  el E v an ge l io .¿Q nién  

m á s  g lorioso q u e  P e d ro ,  e l cual  i lu m in ad o  con  d i ­

v in a  luz, conoció  el p r im e ro  de to d o s  los Após­

toles y reve ló  á todos los p ro fu n d ís im o s  a rcanos  

d e  la  M ajes tad  E te r n a ,  y  confesando  s e r  N u e s ­

t r o  S e ñ o r  Je su c r i s to  e l  Hijo d e  Dios vivo, ecbó 

los so lid ís im os é in q u e b ra n ta b le s  c im ien to s  de 

n u e s t ra  fé? (3 ) .  E l  es la roca  í irm iiiim a so b re  

q u e  e l  H i jo  del  E te rn o  P a d r e ,  fu n d ó  su  Iglesia  

con t a n ta  solidez q u e  las p u e r ta s  del  in f ie rno  

n u n c a  p re v a lec e rán  c o n tr a  e lla .  A el e n l r ^ ó  

el SeQor las llaves del  re ino  d e  los c íe los, y con  • 

f i r ió  la su p re m a  p o tM lad  y el cu idado  de ap ac en ­

t a r  lan o ve jas  y los co rd e ro s ,  de c o n f i rm a r  á  sus  

h e rm a n o s  y de r e g i r  la iglesia u n iv e rsa l .  J a m á s  

fa ltará  la lé d e  P e d r o  ni la de los q u e  o c u p en  

e s ta  c á te d ra  c o m o  su c e so re s  de P e d ro .  ¿Q uién

(1) San Pedro  Dfliniaao, se rm ón 27, de Sauctis 
ap t 's i  Petro  e l  Paulo.

(2) Sau Leoii, serm, 82 al 80. In nat.  ap. Pelri  
e t  Pauti.

(3) Sao Máximo, se rm . 68. In. na t .  Ss. Ap. Pe-  
t r i  e t  P au i i .

I m ás  hienBV<>nturado q u e  P<ib>o, q u e  e leg ido  por 

. Dios para  d a r  á  c o n o c e r  su S a n to  N o m b re  á Ins 

. gentiiei», á los Reye« y á l" s  h ijo s  de h r a e l  ( I ) .  

a r r e b a ta d o  e n  re c o m p e n s a  d e  su s  viriudi-^ a 

t e r c e r  c ielo  conoció  s e c re to s  ce le s t ia le s  para 

u n e ,  c»m o fu tu ro  d o c lo r  de las g e n te s ,  a p r e n ­

d iese  e n t r é  los Angeles lo q u e  deb ía  a n i in c ia r  

á lus huinbre.>? P re d ic a n d o  los beal¡^ím os P e d ro  

y P a b lo ,  co n  e l  m ism o  e sp ír i tu  e l  sa c ra m e n to  

.de la nueva  ley. gopurtandu  con»tai>ieinerite por 

el Seflor  tadog>‘n e r o d e  peligros, c o n tra t ie m p o s ,  

t r ab a jo s ,  penas  y aQiociones, d ifu n d ie ro n  e n t r e  

las g e n le s  el n o m b re  y la re lig ión  de C ris to ,  

ven c ie ro n  la iilosofia jjagaiia, a r r o ja to n  d e  su 

t ro n o  la id o la t r ía  y con sus sa n t ís im o s  e sc r i to s  

y con  s n s  o b ra s  e sp a rc ie ro n  p o r  todas  p a r te s  la 

voz de lave rd ad  evanííélíca; y, d e sp u e s  d e  l le n a r  

la t ie r r a  con su s  n o m b res  y de llevar h a s ta  los ú l ­

t im o s  coii l ines su  p a la b ra ,  se l la ro n  esta  m ism a  

d o c tr in a  cnn  s u  piadosa san g re .  C e leb rem os ,  

p u e s ,  v e n e ra b le s  h e rm a n o s  y am ad o s  h ijos ,  con 

g r a n d e  so le m n id a d  y cele.-tial regocijo  la gloria  

d e  es tos  Apóstoles, y o frec ien d o  n u e s t r a  v e n e ­

r a c ió n  á  su s  cen izas ,  j u n to  á las cu a le s  t e n e m o s  

la d icha  d e  h a l la rn o s ,  en sa lc em o s  con  la p a lab ra  

ous p re c la ro s  h echos  y  e sm eré m o n o s  so b re  todo 

en  im i t a r  su s  v ir tudes.

R eg o ci jém onos  tam b ién  d e  q u e  D ios  n o s  haya 

conced id o  la m erc ed  d e  d e c r e ta r  en e s t e  felicí­

s im o dia  el c u l to  y el h u n n r  d e  los sa n io s  á  los i n ­

v ic tos  m á r t i r e s  d e  C ris to  Jo sa fa ik  K u n c e v ic , á 

P e d r o  A rb u é s ,  á  Nicolás P ic h i  y á s u s  diez y ocho  

c o m p a ñ e ro s ,  á  los dos g lo r ios ís im os confesores  

Pab lo  d e  la C ru z  y L eo n a rd o  de P u e r to  M a u r i ­

c io ,  y á  las dos esclarecitlasimas v i rú en e s  Maria 

F ra n c is c a  d é l a s  L lagas  d e  N u e s t ro  S e ñ o r  J e s u ­

c r is to  y G e rm an a  C onsin .  Tod^is los c u a l e s ,  sí 

b ien  rodead o s  de n u e s t ra  h u m a n a  f laqueza, ,  p e ­

r e g r in o s  en  la t ie r r a  y su je to s  á m u c h a s  t r ib u  - 

lac iones y pe ligros,  p e ro  l lenos  de fe i n q u e b ra n ­

tab le  e n  D i o s . d e  firmi»ima esperanza  y  sum a  

c a r id a d ,  é  in s ig n es  Cambien p o r  s u  a m o r  al pró 

jiiiiQ, llevando en  su  c u e rp o  la m ortif icac ión  de 

C ris to  y  h e ch o s  im agen  del  H ijo  de Dios, d e s ­

pues  d e  h a b e r  sufr ido  en la c a r n e  p ru e b as  d u ­

r í s im as  p o r  a m o r  d e  Jesú< , con s ig u ie ro n  m ag ­

nífica v ictoria  c o n tra  el dem o n io  y  e l  m u n d o ;  y 

con  el r e s p la n d a r  d e  su  san t idad  y odmirabl--s 

p rodigios  h ic ie ron  re sp lan d e ce r  la Iglesia  c a t ó ­

l ica ,  y nos ilej.troii insignes e jem p lo s  d»  todas 

tas  v i r tu d es ,  Heciios ya am igos du Dins en l á c e ­

le re J t - ru s a le m ,  ado rn ad o s  de b lan c a s  esto las,  

se sac ian  d e  g lo r ia  y se  e m b r ia g a n  e u  Ih a b n n -  

danciii  d e  la casa de Dios. A lég ra les  el S - ñ o r  

en la m ism a  a le a r la  con  su  visión, y i b iévnies 

en el lo rre ii ln  de la felic idad ; d e  niaiK-ra i|<ie, 

coronado^ y respl^ndecieiiie.s com o el sol t ienen 

la pa lm a  en la ni.uio, le ina ii  p a ra  s ie m p re  con 

Cristo  y I- ru e g an  j>or n-isotrus , p u e s  si-giirns 

de la inn io r ta l idad  . solo se m u e s t r a n  soIíci Î j S 

jior n u e s t ia  salvación.

D em os,  p o r  lan ío ,  ven erab le s  liermanoH y a m a -  

di i '  lujos. Iiiiinilde» a<'Cioiiesc)f ^ la c ia ^  .il Üio.> de 

t o d o c ’>n>n'*lo por h - b  r^e d ig n ad o  c o n ce d e r  con 

e^lJ^ preclíiiO'í mai i i i e s ,  cocilc-M>ri‘s  y v írg en es  

nuevos  aux il ios  a sii san ta  Ijjle-ia , é  i lu s tre s  

e je m p lo s  cJc vii'iu'l a los p o fb  u.' fieles en medio 

de las  m u ch as  calaondai les  y p>-l<gros por que  

a trav iesan  la Iglesia  y la so c ied ad  civil. S iga ­

m os, con  sno ia  d i ligencia  las h u e l la s  d e  estos 

san tos  é  infl^niadad s  c ada  día m as  p o r  el espít i- 

tu d e  su m ism a  fé, e sp e ran z ay  ca r idad  hacia l)!os, 

d e sp rec iem os las cosas te r r e n a s ,  cu id e m o s  ú n i ­

c a m e n te  de las celestia les ,  r e c o r ra m o s  con  p ie  [Ir­

m e  las vias d e l  SeAor; y re n u n c ia n d o  á  los deseos 

del s ig lo ,  vivam os con  so b r ied ad ,  con  ju s t ic ia ,  

con  p iedad ,  y s u l r ie n d o  todos j u n to s  las a d v ers i ­

dades ,  a m a n d o  la f ra te rn id a d  y s ie n d o  m is e r i ­

cordiosos, m o d es to s  y h u m ild e s ,  esforcém onos 

p o r  c u m p l i r  los d e b e re s  d e  n u e s t r a  vocacion y 

e lección.

Séanos i io a lm e o te  p e rm it id o  e le v a r  con  toda 

h u m ild a d  y confianza  n u e s t ro s  ojos á  T i ,  o h  Se­

ñ o r  Dios n u e s t ro ,  que ,  r ico  d e  m is e r ic o rd ia ,  d e ­

m u e s t r a s  m uy e sp e c ia lm en te  tu  om n ip o ten c ia  

p e rd o n an d o  y com padec iendo .  D irige  u n a  m i r a ­

da p rop ic ia  á  t u  S a n ta  Iglesia ,  co m b a t id a  e n  to 

das  p a r te s  p o r  lan td s  te m p e s tad e s ,  y á  la  soc ie ­

dad  civil ag i ta d a  p o r  t a n to s  d i s tu rb io s ;  y p o r  los 

m ér i to s  d e  tu s  A pósto les  P e d ro  y Pab lo  y  d e  e s ­

tos m á r t i r e s ,  con feso re s  y v í rg e n e s ,  a leja  de 

n o so tros  l u i r á ,  m u l t ip h c a  t u  m is e r i c o r d ia ,  y 

haz  c o n  tu  v i r tu d  o m n ip o te n te  q u e  tr iu n fan d o  

tu Iglesia  d e s ú s  e n e m ig o s ,  se  p rop ag u e  cada 

vez m á s ,  p ró sp e ra  y f’̂ l izm ente  p o r  toda la t i e r ­

ra! t l a z  tam b ién  q u e  todos  los p u e b lo s  se vean 

lib res  del e r r o r  y d e  todo  vicio, y e n t r e n  en la 

u n id ad  de la fé y e n  el co n o c im ien to  d e  t u  Hijo, 

Sff lo r  N e^tro  J-!sucrislo ;  y p o r  ú l t im o ,  defien ­

de y p ro tege  con  tu  d iv ina  d ie s t r a  á la ciudad 

d e  R o m a  d e  todos los esfuerzos y asechanzas de 

s u s  enem ig o s

I (1) Act. ap. 9, f5.

MENSAJE DIRIGIDO A NUESTRO S.\NTtSlMO 

PADRE POR LOS REVERENDOS OBISPOS PRE­

SENTES EN RUMA..

B e a l is im o  P adre :

«V uestra  Apostólica voz ha r e s o n a d o  o t r a  vez 

en n u e s t ro s  oidr>s a n u n c iá n d o n o s  u n  nuevo  y 

magnifico i ri. infn d e  la e te rn a  v e r f a d ,  para  glo­

ria  de los s a n 'o s  d e lc ie lo .  y el a n t ig u o  d e c o 'o  

de la C iudad E te rn a  co n » a ’ rada  con  la s a n g re  de 

los bea tos  Aitósloles P e d ro  y Pablo, la s e c u la r  

c o n m e m o rac ió n  de cu y o  m a r t i r io  l lena hoy  de 

a legría  al o rb e  c r is t i a n o  y eleva la m e n te  d e  los 

fieles á  la s a n ta  m ed itac ión  d e  las m as  g ra n d es  

co-ias.

No pud im o s  o ir  las  co n so lad o ra s  p a la b r .13 de 

los apostó licos labios q iiBam oro .sam ente  nos c o n ­

v idaban  á  esta  (¡p . 'ta .s in  ipie  al p n n lo  v in iese  á 

nuüAlra mem<n’ia el r e c u e rd o  d e  aque l la  s o le m ­

n idad  q u e  aquí m ism o  ce leb ram o s  hace  c inco 

aí\o8 en  to rn o  d e  la S e d e  A p o s tó l ic a ; y d e  la 

bcm dady  co r te s ía  con  q u e  V uestra  p a te rn a l  ca*- 

r idad  n o s  acogió  en aque l  faus t ís im o  dra.

E s te  d u lce  re c u e rd o ,  e s ta  voz de u n a m a n t í s i -  

m o  P a d re  q u e  en  vez d e  m an d a r ,  ru e ^ a ,  nos ha 

m ovido  á to m a r  el c am in o  de R o m a  co n  la c e ­

le r idad  y el b u e n  g ra d o  d e  q t e .  Bea t ís im o  P a ­

d re ,  e s  c la r a  m u e s i r a ,  ya e s te  n u m e ro s o  c o n ­

c u r so  d e  P ie la d o s  q u e  p o r  te r c e r a  vez a c u d e n  á 

v u e í t r o  l la m a m ie n to ,  ya la g e n e ra l  p iedad y fiel 

obed ienc ia  q u e  á  to d o s  n o s  an im a .  A t a n  i n g e n ­

te  n ú m e r o  d e  P re la d o s ,  d e  q u e  ap en a s  ofrece  

e je m p lo  a lguno  la h i s to r ia ,  so lo  es c o m p a rab le  

p o r  su g ran d eza  V u e s t ra  ca r idad  y b enevo lenc ia  

hacía  n o so t ro s ,  y  n u e s t r o  a m o r  y  ven»;racion 

liácia Vos. Lo cual  nos obliga á p r e s t a r  c o n  do- 

b le a n l ie lo  rend ido  h o m e n a je  á V u e s t ra s  excelsas 

vil lu d es ,  p recioso  o r n a m e n to  d e  la S ede  A p os tó ­

lica ,  y á c o n so la r  con  el r e i te ra d o  tosiim oiiío  de 

n u e s t ro  a fecto  y d e  n u e s t ra  a d m ira c ió n  las g r a ­

ves an g u st ia s  q u e  o p r im e n ,  p e ro  q u e  n o  v en cen .  

V u e s t ro  au g u s t ís ím n  án im o .

P e ro  ni c u m p l i r  V j e s t r o s  deseos,  n o s ) t ro s  t e ­

n íam os el p ru p ó s i lo ,  n o  só lo  d e  consolaron,  sino 

ta m b ié n  d e c o n r c l a r  iiue.'-tro co razon ,  afiigído 

p n r lo s  m ales  d e  la Ig lesia ,  e x pon iéndo lo  á v u e s ­

t ra s  p a te rn a le s  m ira d a s ,  hac ien d o  de e s ie  m odo 

q u e  n u e j t r a  venida a R om a fiiese parn Vos com o 

para  noso tros ,  p o r  m olivo  c o m ú n  de consue lo  y 

regocijo .

Y moiívos g ra n d e s  d e  san ta  a legría  nos dais ya 

al in sc i ib i r  tan to s  n o m b re s  n nevus  de s a n to s  e n  

los f-islos eo le ' iá s i ic o s ,  d e m o s tr a n d o  así á los 

h o m b res  c u á n ta  y c u a l  es la itiago ah le  f.’cunili-  

dail d é la  M a - l re l^ le s i i ;  IíicimI se  ad .i rn a  con  la 

s a n a re  gl-iiioi-a de lo* ri tm lire? ,  se  revi.,le. rini el 

iiun,*tul-« lo r a n d o r  de las V ir¿en es ,  y no  falla á 

Sil coro 'ia  III el |>Ki fiinie d a  las ru^as, n i e l  (-olor 

d ' t lu s  lir ios.  V.>-i, rn o s t ra n t lo a  v i - t i  d - l  m u n ­

do  los p re m io ,  o to rg ad o s  á la v ir ln il .  h i c e i s , | u e  

l o - h u n id i i o s i j o s  separen  s u v i - t a d e l a  vani lad 

y la fijeH e n  la in efab le  g loria  del oielo. Y m ie n ­

t r a s  lrj< h o m b re s  se g io r í l ics i i  a si niiMiios en 

las maravilloiias <ibras rh- su pro^iío in gen io  é in- 

d u ' l r i » ,  Vos, l ev a n tan d o  el tmiiif-il  ps-tatid^nte d e  

la san i ida i l .  les advei lt> d« qne s o h re  las co>ag 

visibles y las a p a re n te s  (lotnpas d é lo s  h u m a n o s  

pl.iceres, e.-la e l  S e ñ o r  Dio», fu e n te  d e  toda  sa-  

biduri. i y belleza , p a ra  que, aquel los  á  q u ien e s  

fué d icho :  s u je ta d  la  t ie r r a  y  d o m in n d la ,  no o l ­

viden j a o i á s  e s te  o t ro  precepici:  A d o r a r á s  a l  S e ­

ñ o r  tu  Üius-, y á  E l  sólo se rv irá s .

Y en  IdiUo (lie, lija la visia e u  la c e les t ia l  J a -  

ru s a le m  re g o c i jad a  co n  la i,'lori) d e  los iiU4 - 

vos S an to s ,  reconocernos y vennram os h u m il  le- 

me.nte las m arav illds  d t l  S n 1 o r ,  n o s  se n t im o s  

m ás  di->puesto< á  c e le b ra r la s  e n  la p r e s e n te  s o ­

lem n id ad  s e c u la r ,  q u e  nos m u e s t ra  la ¡n q u a -  

b ra n ta b le  firmeza du aqiiella p ied ra  so b re  la q u a  

N u estro  S e ñ o r  y R - 'ddn lor  levan tó  el edific io  

inexp ignab le  d e  su  Iglesia . E n  e s to  se  ve c ó m o  

por o b r a j l e d ív i a a  virtitil,  la C i te d r a  d e  Pe i iro ,  

ó rgano d e  v e rd ad ,  c e n t ro  de u n id a d ,  f u n d a m e n ­

to  y b a lu a r te  d é l a  l ib e r tad  d e  la I;^lesia. p e r m a ­

nece  f i rm e  é  in có lu m e  h a ce  m ás de diez y ocho 

siglos,  e n  m edio  de t a n ta s  ad v ers id ad es  y d e  las 

ince san tes  m aq u inac iones  d e  sus  enem igos ,  y 

m ie n t ra s  q u e  r e in o s  é im p e r io s  cae n  y se  su c e ­

d e n ,  ella sola queda  com o se g u ro  fa ro  en  e l  m a r  

proceloso  de la  vida h u m a n a ,  d i r ig ie n d o  á  los 

m o rta les  é  ind icándo les  el p u e r to  de sa lvac ión .

In-pirados por esta fé y por estos sentimíen' 
los O'hablábamos en otra ocasion, ¡oh beatísi­
mo Pd-lre! cuando hice cinco añ is en tor 10 de 
Vuestra Sill'i. rendíamos el d-hido hom-ínaje á 
Viie»iro sublime tninisierio y |júblí.;aniente ex̂  
pre.-iábamos nus.-tra adhesión á Vos, á Vtiesiro 
principado cíni. y á la ciusa d.i la j istícia y de 
la Heliaioii. E-t.i misma fé nos oiovla á decir 
entonces de palabra yporescrílo qie nada había 
más i.uportantií y caro para nosotros qn-i creer 
j enseñar aquello qne Vos creeis y enseñáis; 
rechazar los errure.sqiie Vos rechazáis; caminar 
unánimemente bajo Vuestra enseña por la vía 
del Señ.ir, seguiros y trabajar con Vos y con Voi 
combatir por el Seílur, apercibidos á parljcipar
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c o a V j s d e t o d a  fo r tu n a  y d e  to d «  p e l ig ro .  T odas  

Jas cu a te s  coeas quA e n to n c e s  ü e c U r a n i o s , c o n -  

H rm am o s  b u f  d e  n u e v o  con  p ro iu n d a  devo^iioo 

d e  Duestra  « la ta ,  ;  q u e r e m o s  ({ue así  se a  m a n i '  

Gesto a l  u n iv e rs o  m u n d o ,  m a s tra o d o o s  al m ism o  

t iem p o  n u e s t r a  g ra t i tu d  j  n u e s t r o  filial ap lauso  

p o r  todo  c u a n to  desd e  u o tó n c a s  ha s ta  hoy  habéis 

h e c h o  p o r  la s a lvac ión  d e  los í ie ies  y  la g lo r ia  de 

ia Ig les ia .

P o r q u e  lo  q u e  e n  o«.ro t ie m p o  d i jo  P ed ro ;  

n o n  puí-sumu-i quce v id im u s .  e l  a u d i v i m u s  n o n  

lo q u i.  vos lo h d b e i s  ten id o  c o m o  d e b e r  sag ra ilo  

y s ü l e m n e ,  y  b a b í i s  d e m o s t r a d o  d e  in d u b íla b le  

m a n e r a ,  q u e  t a l  e s s i e m p r e  V u e s t ro  s e n t i r .  ,4si 

lo  lia diclio  e n  toda  o c as io n  V u e s t ra  voz a u g u s ­

ta .  A n u n c ia r  las verddiltis e te rn a s ,  h e r i r  c o n  la  

e sp ad a  de  la p aU itra  apostó lica  lo s  e r r o r e s  del 

sig lo  q u e  a u c a »  a l  o r d e n  n a tu ra l  y  Robr^natu* 

r a l  y a m e n a z u i  los lu n d a m i 'n to s  d e  la iglesia  

y de l  p r in c ip a d o  c iv i l ;  de .^vanecer la s  t in ieb la s  

c o n  q u e  la p e rv e rs id a d  d e  IdS n u e v a s  d o c tr in a s  

o fusca  los e n te n d im ie n lu s ;  p r o c la m a r  in trép id a*  

m e n te ,  p e r su a d i r  y r e c o m e n d a r  todo  a ' |n e l lo  

q u e  es n ece sa r io  y sa ludab le  p a ra  el ind iv iduo ,  

p a r a  la ídinilia  c r i s t i a n a  y p a ra  la sac ie d ad  civil; 

t a l  es lo  q u e  Vos co n s id e rá is  co m o  e l  d e b e r  p r i n ­

c ipa l  d e  V u es tro  s u p r e m o  m in i s te r io ,  á  fin de  

q u e  todos c o n o zcam o s  lo  q u e  d e b e  c r e e r ,  p r o f e ­

s a r  y p r a c t i c a r  u n  c ató l ico .  P o r  la cua l  benévola  

so l ic i tud  Os m an ife s tam o s  n u e s t r o  p ro fu n d o  r e c o ­

n o c im ien to ;  y c rey e n d o  q u e  P e d r o  h a  h a b lad o  po r  

b oca  d e  P í o , todo lo q u e  Vos h a b é is  d ich o ,  

c o n f irm a d o  y a n u n c ia d o ,  p a ra  g u a r d a r  e l  sagrado 

d epósi to  á  V os e o c o m e n d a d o ,  n o so t ro s  lo  dec i ­

m o s ,  c o n f i rm a m o s  y a n u n c ia m o s ,  y  c o n  voz y 

c o razo n  u u á n im e s  re c h a z a m o s  todo  lo  q u e  Vos 

h a b é is  co n s id e ra d o  d ig n o  d e  re p ro b a c ió n  co m o  

c o n t ra r io  á l a  fé  d iv in a ,  á la  sa lvac ión  d e  las  

a lm as  y a l  b ie n  m is m o  d e  ia  soc iedad  h u m a ­

n a .  Y p ro fu n d a m e n te  g ra b a d o  e s tá  e n  n u e s t r a  

m e n te  lo  q u e  lo s  P a d r e s  d e l  Concil io  f l j r e n t in o  

e n  e l  d e c r e to  d e  r e u n ió n  de f in ie ro n  a co rd es :  

.Q u e  el R o m a n o  P on t í f ice  es el V icar io  d e  C r i s ­

to ,  la  c ab eza  d e  to ^ a  la  Ig le s ia ,  e l  P a d r e  y el 

d o c to r  d e  to d o s  los c r i s t i a n o s ,  y  á él en  la p e r s o ­

n a  d e  P e d r o  fué  d a d a  p o r  N u e s t ro  Se ilo r  J e s u ­

c r is to  I? p le n a  p o te s ta d  d e  a p a c e n ta r ,  r e g i r  y g o ­

b e r n a r  la Ig lesia  u n iv e rsa l .»

M as Vos te n e is  a u n  o t r a s  cosas q u e  e x c t lan  

n u e s t r o  a le c to  y n u e s t r o  re c o u o c im ie n lo  hac ia  

Vos. G ra n  m o tiv o  d e  a le g ro  ad m ira c ió n  es pa ra  

n o s o t ro s  esa  h e ro ic a  v i r tu d  c o n  q u e  re s is t ie n d o  

a  las funestas  m aq u in a c io n e s  de l  m u n d o ,  Os h a ­

b é is  e s fo rzado  p o r  m a n t e n e r  e n  el c a m in o  d e  la 

sa lvac ión  al r e b a ñ o  d a l  S e ñ o r ,  fo r ta le ce r lo  c o n ­

t r a  las se d u c c io n es  de l  e r r o r ,  y d e fen d e r lo  c o n tra  

la v io lenc ia  de  los  p o d e ro so s  y la  a s tu c ia  d e  los 

falsos bábios.

A d m ira m o s  e se  ce lo  infat igable  con  el q u e ,  

e s t r e c h a n d o  e n  V u e s t ra  apos tó l ica  so l ic i tu d  los 

p u e b lo s  d e  O r ien te  y O c c id e n te ,  j j m á s  c e s a i s d e  

p r o m o v e r  el b i e n  d e  toda la  Ig les ia .  A i lm iram os ,  

e n  í in ,  la m agu i t ica  iu iág en  del B  len P a s t o r  que  

p re» eu ta is  al g é u e r o  h u m a n o ,  cada  vez m á s  e s t ra -  

viailo, c o n m o v ie n d o  con  ta n  h e rm o s o  espec iácu -  

l u a  lo sn i is iu o s  e nem igos  d é l a  v e rd ad ,  y a t r a y e n ­

do  á  Vus las m i r a d a s ,  a u n  de  los q u e  n o q u ie r e n  

v e r ,  eu  lu e iz a  d e  la  d ig n id a d  y m a¿ u i l ic e n c ia  de  
V u e s tro s  h e ch o s .

C o n t in u a d ,  p u e s ,  e n  el ej<>rcicio d e l  c a r ­

g o  d e  V icario  d e l  P a s to r  d e  los  P a s to r e s ,  d e fea -  

d ien ü o ,  cou tiado  e u  ü io s ,  las  p a r te s  do  V u es tro  

ra ii i is te r io ;  c o n t in u a d  a p a c e n ta n d o  c o n  p as to s  

d o  vidrt e t e r n a  la s  ovejas  cotid .idas á Vos; con* 

t in u a d  c u rd u d o  las l lagas de  h r a ^ l  y reco g ien d o  

lo s  c u r d e r o s d e  C r is to  q u e  se  h a b ia n  esiravia ilo .  

Quie . 'a  el S e ñ o r  O in n ip o te n le  q u e  to d o s  a q u e ­

l lo s  q u e  d e sc o n o c ie n d o  V u e s t r o a m o r  y V u e s t ro

conm ovidos a n te  la  p ied ad  de todos los fieles h a ­

c ia  Vos, B ea t ís im o  P a d r e ,  s e o t im o s  p a r t i c u l a r  

a l a r i a  a n t e  la fé ,  a n te  el a m o r  y la  ven erac ió n  

q u e  s ien ten  los d ig n o s  h a b i ta n te s  d e  la  C iudad 

E te r n a  bácia  Vos bu p a d re ,  ¡lácia Vos su  in d u l-  

g en ti s im o  S i^berano. P u e b lo  feliz y v e rd a d e ra ­

m e n t e  bábio .  É l ,  que-sonfice  c u án ta  g lo r ia ,  c u á n ­

to  e sp le n d o r  le  p ro p o rc io n a  e s t a r  c o n s t i tu id a  en  

R o m a  la  Silla de  P e d r o ;  p u eb lo  feliz q u e  c o m ­

p r e n d e  q u e  la b o n d a d  divina  n o  t ie n e  p a ra  él o t ro s  

l im ites  q u e  aipiellos q u e  él m is m o  señ a le  c o n  su  

v e n e ra c ió n  y  su  a m o r  á  s u  S a n t ís im o  S o b e ra ­

n o .  S u s te n ta  e n  tu  c o ia z o n ,  o h  p u e b lo  ro m an o ,  

e s te  nub i l ís im o  se n t im ie n to :  d u r e  s i e m p r e  y no  

se  q u ie b re  n u n c a  t u  p iedad :  sea  e s ta  c iudad  que  

e l  m u n d o  c r is t ian o  reco n o c e  c o m o  cap i ta l  d e  t o ­

d a s  las  d e m á s  c iu d a d e s ,  e jem p lo  d e  to d a s  ellas, 

f lorezca c o n  lo d o s  los  d o n e s  y con  todas las g r a ­

c ias celentia les ,  y  s e a  feliz en -v ir tu d e s  y r iq u ezas .

B ea t ís im o  P j d r e ,  e l  e s p l e n d o r  d «  V u es tro  

P o n i iü c a d o ,  n o  solo i lu m in a  V u es tra  c iu d a d ,  s ino  

el m j n d o  e n te ro ;  y ta n to  n o s  co n m u e v e  s u  a d m i ­

rac ió n ,  q u e d e  e lla  c ree n iu *  d e b e r  l o m a r  e jem plo  

p a r a  n u e s t r o  sag rado  m in is te r io .  Mas n o  m en o s  

p r o f u n d a m e n te  c o n m u e v a  n u e s t r o  co razon  la 

su a v id ad  d e  V u e s t ra  v o z ,  q u e  sed u ce  n u e s l r*  

m e u t e  la im a g e n  d e  V u e s t ra s  v i r tu d e s  p o n tif ica ­

le s .  U e  a q u í  q u e  l lenos de  su m a  a leg r ía  h ay am o s  

e sc u c h a d o  de V u es tra  sa g rad a  b o c a ,  q n e  á  p e sa r  

d e  los p e l ig ro s  d e  n u e s t r o s  d i »  te n e is  el desig ­

n io  de c o n v o c a r  u n  C oncilio  e c u m é n ic o ,  el m a y o r  

r e m e d io ,  c o m o  decía  v u es tro  ín c l i to  p re d e c e s o r  

P a u lo  111, v n  lo s m a y o r e s  p e l ig ro s  d e l  C r is l ia -  

n is m o .

F a v o re z c a  e l  S e ñ o r  e s te  p ro y e c to  q u e  él m is ­

m o  08 h a  in sp i rad o ,  y lo s  h o m b re s  d e  n u e s t r o s  

d i a s  q u e  d é b i l e s  e n  la  fé, b u sc a n d o  s ie m p re  y 

Eo e n c o n t r a n d o  n u n c a  la  v e rd a d  so n  agitados 

p o r  lodo  v ien to  d e  d o c t r in a ,  t e n g a n  e n  e s t e  sa-  

c ro s a n to  s ínodo  ocas ion  m u y  fa v o rab le  p a r a  en-  

t r a r  e n  la  Ig les ia  s a n ta ,  c o lu m n a  y  b a se  d e  la 

v e rdad ,  d e  c o n o c e r  la fé q n e  sa lv a ,  y d e  d e s e c h a r  

p e rn ic io so s  e r r o r e s ; y  c o n  la  a y u d a  de  Dios 

y c o n  la in te rc e s ió n  d e  su  M ad re  m m a c u la d a  

s e a  e s te  concil io  o b ra  g r a n d e  d á  u n i d a d ,  de  

san tif icac ión  y  d e  p az ,  q u e  p ro p o rc io n e  n u ev o  

e sp le n d o r  á  la  Ig les ia  y u n  n u e v o  t r iu n fo  a l  r e i ­

n o  de  D ios .

S irv a  e s ta  m is m a  o b r a  d e  V u e s t r a  p ro v id e n ­

c ia  p a r a  p o n e r  n u e v a m e n te  d e  m a n i f ie s to  al 

m u n d o  los  in m e n so s  benef ic ios  q u e  e l  P o n t i f ic a ­

do p ro p o rc io n ó  e n  to d o s  t ie m p o s  á  la soc iedad  

h u m a n a .  S e p a n  to d o s  q u e  la Ig les ia  p o r  lo m is ­

m o  q u e  e s tá  fu n d a d a  s o b r e  so l id ís im a  r o c a ,  t ie ­

n e  la fu e rza  n e ce sa r ia  p a r a  d is ip a r  lo s  e r r o re s ,  

c o r re g i r  las  c o s tu m b re s ,  r e p r im i r  la  b a r b a r i e  y 

s e  l la m a  y es v e r d a d e r a m e n te  la M ad re  de l  m u n ­

do c ív ihzado . Sapa  el m u n d o  q u e  e n  e s te  i lu s t r e  

e jem p lo  d e  a u to r id a d  d iv in a  y d e  o b e d ie n c ia  

d eu id a  á  la m is m a ,  q u e  o f rece  la in s t i tu c ió n  

d iv ina  d e l  P o n t i f icad o ,  e s tá  e s iab iec ido  y c o n s a ­

g ra d o  todo  a q u e l lo  q u e  conso lida  los f u n d a m e n ­

tos  y d u ra c ió n  d e  la s  soc iedades  tudas .

C u a n d o  asi  lo  c o m p r e n d a n  los P r ín c ip e s  y los 

p u e b lo s  n o  p e r m i t i r á n  q u e  V u e s t ro  m uy  a u g u s to  

d e r e c h o ,  s a n c ió n  seguri&ima d e  to d a  a u to r id a d  

y  d e  todo  o t ro  d e re c h o  . sea  i m p u n e m e n te  ho­

llado ;  y  p r o c u r a r a n  g a r a n t i r o s  l a  l i b e r t i d  de l  

p o d e r  y el p o d e r  d e  la l ib e r t a d ,  q u e  te n g á is  los 

m ed io s  d e  e je r c e r  v u e s t ro  su b l im e  y p a r a  e llo s  

f avorab le  m in is te r io ;  no  p e ru i í i i r á n  q u e  s e  a h o ­

g u e  v u e s t r a  voz a l  d i r ig i r s e  a la g re y  de  la Igle­

sia s a n t a ,  pa ra  q u e  p r iv ad o s  lo.- f ieles del pas to  de  

la v e rd ad  e te r u a  no  p e rez ca n  m is t í rab lem ei i te ,  y 

r e la ja d o s  los v iiiculus de  la ohed ie i ic ía  y de l  r e s ­

p e to  a l d iv ino  m a g is te r io  q u e  e n  vos r e s id e ,  no 

s e a  h e c h a  pedazos c o n  ddilo e v id en te  d e l  p o d e r  

c ivil  e sa  m ism a  a u to r id a d  p o r  la q u e  r e in a n  los

r á n  a l  E s ta d o  e l  a r reg lo  de las  d e u d a s  y re c o n o -  

c ím ie u to  d e  c u p o n es .

L l  d ia r io  m ín is ie r ia l  fo rm a  b s  s ig u ie n te s  
c á l c u lw :

«Ante todo direiaos que  la convers ión  d e  las 
am o rt iz íb les  do h a  de  g rav ar  e l  p resupuesto  de 
gastos.  P rueba  de  «lio que  hoy  se  d e s u M  i  am or-  

tizaciOQ d e  esa d a s e  de  deuda  la cam ioad  de 50  m i­

llones de  reales ,  que  con et ia te rés  de  la  aeu d a  

flouiote, r e d u c id a  eo una  g ran  p a r le  »i se aprueba  

e l  proyecto  de l  Gobierno, comj/oneo uo loia l  Das- 

tau te  pa ra  com pensar el aum eu tu  eo  e l  capitulo 

de la Deuda pública .  -Vamos po r  pactes. Los lutece- 

ses  de  la  Csjd d e  Üúpósitos q u e  el Tesoro dejará 

a e  abüBur eu^adelaiiie, asciende, por  lé ru jiuo  uie- 

d io ,  á 6U milluLes, y |06 Ó(J conaigDadus a la  aoior* 
tizHCioci. Buutau iJU millones d e  realas p róxim a. 

m eóle .  A boia  bien; len ien d o eu  cueu ta  que  el Uo- 

bieroo baga uso de  la au lo iizacíoa  pa ra  el recouo . 

ciuiienU) i3e lus  ceitiflcadus ingleses, y ciMivieria 

las auioriizablea , lo s i i i le reK s a e  e  ta« D eutia íse -  
rsQ IU5 ó tUtj uiilluaij3 a  lo mdS. Véase c o u o  la 

cabiiúail p i i i u t r a  se  acerca  á l a  ^eguuda, cum pen .  

sáiiiiaae u iú iuau jeu te  lus b e n e l lau s  de  la operacion 
coa  los gas tos  que  exige.

Todavía h ay  mas. Ilu el m omeoto  que  el G obier ­
no  cuen te  cou los recursos uecesarios para  d e sa r ­

ro l la r  su  pensam iento  í iuanciero. ¿saiicfará eí 8 

p o r  100 como m áxim um  á  los acreedores de  la Caja 

de  Depósitos? ludUQablemente que n o .  Será  el 7, 

será el 0 .  s t r á  el 5 ,  sea lo  que fue re ,  es lo  c ie rto  

que  se o b tendrá  u n  beneficio rea l  y  positivo en los 

in tereses de l  Tesoio-Y  este beneficio, a u n q u e  p e ­
queño  por  c ierto ,  g iande  por  las  su m as  conside ­

rables que existen eo  aquel e siableclm ieuto  del Go­

bierno; será u n  nuevo recurso  que  uuido 6¡ los 90 
millones bastan y  sobran pa ra  pag ar  todos los g a s ­

tos p e rm anen tes  úe la  coosolidacion d e  las  am or-  

t izables, reconocimiento d e  los certificados y  e m i ­

sión de  títulos de  la  Deuda.*

P e r o  E l  IH ar io  E sp a ñ o l  l e  sa le  a l  e n c u e n t ro ,  

y  e sc r ib e :

• ¿Con que  la  coiiversion de las  am ortizables  no  
h a  de  g ravar  el p resupuesto  de  gastos? Vamos á 

cuentas: sio calcular  sino m u y  por  lo bajo las s u ­

m as pendien tes  de  conversión y  l iquidación, r e ­

su l ta .  según  los datos expuestos en  el P a r lam en to ,  

y  que nadie  h a  contradicho, que  p a ra  recojer  hoy  

las  Deudas amortizables que  existen y  las q u e  ban 

de  em it irse ,  se necesitan em it ir ,  y  eso al tipo del 

40 po r  100, 1,552 milloQes nominales d e  t í tu los 
del 3 p o r  100 consolidado, que  im por tan  a n u a l ­

m ente  7  á perpetu idad 46 miliones 5g0.000 reales 

de  in te re se s .  Si á esto  se agrega  que  p a ra  reco jer  

las amoriizables se exige al propio t iem po  el pago 

en metálico q u e  de term ina  el a r t .  1.* del p ro y ec ­

to. hasta  obtener la  sum a de 405 millones efectivos 

p o r  medio de la cooversion, tendrem os de una 

m ao e ra  indudable  que  p a ra  e l  arreg lo ,  según  se 

propone, de  las Deudas llaojadas amoriizables . h ay  
que  em it ir  2,5fi0 millones de títulos de l  3 po r  100 

coosohdado, que  constituyen una ren ta  perpétua  
anual  de  m ás d e  77 millones de reales .— R epeti ­

mos, y quede  esto bien sentado, que  cuesta  al 

Tesoro 77 millones de  reales  la conversión de  las 
am oriizab les .  según el proyecto a n u a l . •

«¿Y cuánto  costaba en el proyecto de  h ace  un 

año el a rreg lo  de  la misma cuestión de  amortiza- 
b les?  Costaba tre in ta  millones da  reales  al aAo, 
costaba ménos, p ues  viniéndose abonando p o r  una  

ley  diez y  ocho millones para  la am ort ización 

an u a l  d e  aquellas  d e u d as ,  en e l  a rreg lo  que  p ro ­
p o n ía m o s ,  sólo había  u n  verdadero  grav.Hueo de 

doce millones. Pues  bien , con tre in ta  míllónss de 

reales al sD o .  con la con^icion de  confurmarse  

con ellos los acreedores  renunciacdo  á toda recla- 

macloD p o s te r io r ,  b añ am o s  el a rreg lo  de las e x ­

p resadas  anjortizabUs. Es m á s ,  los t re ia ta  m il lo ,  

nes  anuales  que señalábam os eran ,  no á p e rpe tu i ­

dad , sino po r  On tiem po l im i tad o ,  p o r  el tiempo 

suficiente i  acabHr de am oriizar  las deudas  re fe ­

ridas.  Si e s  diez y  ocho a n o s .  destiitanUu á  la 

Biiiotlizacioo de las  deudas amoriizables d i tz  y 
ocho mílloues de reales  al afio , hem os recogido 

dos mil t r e s d e u tu s  antlnues de .aquellas d e u d as ,  
dest ioaodo  ab o ra  treiota  millones ¿ c u á n to  tarda-

«Auadiendo á estas cifras los valores de la  m is ­
m a  inéole que'faabrá qua M t i ^ c e r  á  los t e K d o c w  

de esa  deuda  en París,  que  «un  su au d o  no r e c i ­
bieron certifleados. t ienen los m ism as t í tu los qus  

los demas á quienes se  d ism inuyó  si &0 por  100 en 

los in tereses de  la deuda  esp jf to la  po r  el a rreglo  
de la  ley  de 1851. se puede  ca lcu la r  que  e l  i m ­

por te  d° esoe certificados a^sciende á 10 millou^s 

d e  l ib ras esterlinas, ó sean  950 m il lones de  reales 
en  n úm eros  redondos.»

P o r  falta d e  espac io  n o  p u d im o s  el s áb ad o  

e n t e r a r  á  n u e s t r o s  le c to re s  d e  la ca r ic ia  q u e  

h a c e  E l E sp a ñ o l  á  los v ica lv a r i s ta s  e n  la s  s i ­
g u ie n te s  la icas :

• Los inconsecuentes de  s iem pre ,  los apóstatas, 
loa uesleales, los q u e  h a n  viviao á Is som bra  de  

todos IOS partidos, de  lo áas  las b anueras  y  úe  t o ­

dos los miuUiarios,  pa ra  f w ^ j r  díwpues el a b i ­

g a r ra d o  y  escatiüalitóo con jun to  qiip se llauia 
Uuion liberal  y  que  lautos y  lau  g raudes  desas- 
Itea da traidu «I t>aÍ3, p re leudeu la h e d r u u s ,  p a r ­

que  el año posado cumDaiidios un  proyecto  de  H a­

c ienda y  año ra  lo  bem os acep tado  , siu repara r  

eu que  los inm aculados  seüores de  la  Uuioü l ibe ­

ra l  , lo ucepluTOn e l año  pasado y es te  lo  b,m eom- 
batido.

Digan lo  q u e  q u ie ran  esos funestos despojos de 
todos los pa r t id o s ,  a^jrupados a lrededor  d é l a  ban ­

de ra  v ica lvaris ta .  Los infelices están desesperados, 

p o rq u e  e l  país se r íe  á e  ellos y  los  rechaza. Nos­
otros,  que  les  conocemos y  que  sabemos la  triste 

situación de  esp ir i tu  en q u e  se en cuen tran ,  no  h e ­

m os de darles el gusto de  e n tra r  en  discusiones e s ­
tériles. Lo q u e  s i  hacemos, « s  decirles m uy  alio  

q u e  jam ás  hem os cometido  n inguna  desleaitad, ni 

n inguna  t raición; q u e  nunca  hemos abandonado á  

nuestros am igos e n  ia desgraxáa n i  en la  fo r tu ­

na, y  que  teuemos la conciencia com ple tam ente  
t ranquila .

Si los rebeldes de  Vicálvaro, p rogresis tas  unas  
veces, m oderados o tras , resellados s iem pre ,  p u e ­
den  decir  otro tan to ,  m ejor  par*ellos.

P o r  lo aem ás.  en  cuan to  á decoro, á consecuen­

cia ,  á lealtad  y  á patr iotismo, tenemos de sobra 

p a ra  d a r  lecciones á  los vicalvaristas y  á  todos los 
que  las  necesiten.>

E l  D ia r io  E sp a ñ o l  copia  los  p á r ra fo s  a n te r io ­

r e s .  p a i a q a e  v e a n  su s  lec lo re s  lo  q u e  es l a p r e n -  

sa  e n  p o d e r  d e  d e r l a s  t /e n íe s ,— h a r to s  p u e d e n  

e s t a r  d e  s a b e r lo ,— y c o r re sp o n d e  á  su  colega e n  

los  s ig u ie n te s  té rm in o s .

■ i ' í  £ s p a ñ o /n o s  p e rm it irá  que ,  con ¡a m ayor  
cortesía ,  y  ántes de en tra r  en  cues tión ,  le manifes­

tem os que una  á u n a  y  todas ju n ta s ,  según m ejo r  le 

plazca y  le  c o n v en g a , le d ev o U em o s  las in juriosas 

frases q u e  se digna desde su  inconm esurab le  a l t u ­
ra  d ir ig irnos . '

¡L ás tim a  d e  q u e  el p r e s u p u e s to  n o  d é  d e  si 

p a r a  s a l i s f a c e r  á lodos!

im u is te r iü .  se resí-^ tau  toJdv ia  á V u e s t ra  voz, vi- i y los  leg is lad o res  d e c r e ta n  cosas j u s t a s .  I

n i e n d o a  m e jo r  a c u e r d o ,  vo lv iéndose  p o r  ú l i i in o  • e s p e ra  n u e> tro  c o ra z o n ,  e s te  e s  el o h je to   ̂ r iam os en  recoger  los 2 ,200 millones en  que  pue

á  Vus, c a o ib ie u  V u e s t ro  d u e lo  e n  a le g r ía .  Ojalá 

q u e  a u m e n te i s ,  c a d a  d ia  m as ,  m e r c e d  á la d iv i ­

n a  m is e r ic o rd ia  los  f ru to s  de  V u e s t ro  c u id ad o  

p a s to ia l ;  o ja lá  q u e  e s te n d a i s  c a d a  vez m .is  la  

c o n v e rs ió n  fe liz  de  las  a lm as  q u e  d ia r i a m e n te  se  

es tá  verif icando p o r  V u e s t ro  m in is te r io ,  y o ja lá  

q u e  Vos co n se rv á is  p o r  la  fuerza  d e  V u e s t ra  v i r ­

t u d ,  y  e l  éx i to  feliz du  V u e s tra s  fa tigas, las  a l ­

m a s  á  C r i s to ,  y d i la té is  J o s  confines d e  s u  r e i ­

n o ,  y  p o d a i f ,  e n  v e rd a d ,  e x c la m a r  con  el S e ñ o r  

y  M aestro :  « 0 / n n e  q u o d  d a l  m i h i ,  P a le r  a d  m e  

v e n i e t .”

Ya te i : e m o s ,  b e a t í s im o  P a d r e ,  se ñ a le s  de 

t i e m p o s  m á s  la u d a b le s  y felices . A n ú n c ia lo s  el 

a m o r  con  q u e  los fieles de  todas las  n a c io n e s  se 

m u e s t r a n  d isp u e s to s  á  s u f r i r  todo  p o r  Vos, 

m ié n t r a s  q u e  a n h e la n  p o d e r  c o n s u m ir  y sac r i i i -  

c a r  las  fue rzas  J e l  c u e r p o  y d e l  e s p í r i tu ,  y haS' 

la la  vida m ism a  e n  d e fe n s a  d e  lo s  d e re c h o s  de 

la Iglesia y p a r a  g lo r ia  d e  la  S e d e  apostó lica.  

A n u n c ía lo s  el r e sp e to  d e  to d as  las  a lm a s  ca tó l i ­

c a s  q u e  a t e n t a m e n te  t ie n e n  vue ltos  á Vos los 

o jo s ,  q u e  a c o g e n  a leg res  los  o rácu los  d e  la Sede  

a p o s tó l i c a ,  y se  g lo r ia h  d e  so m e te rs e  á  ella  con 

f i r m is im o a s e n t im ie n to  y ob seq u io .  Anúiic ia lus  el 

c a r iñ o  filial c o n  q u e e l  p u eb lo  c r is t ia n o ,  s ig u ie n ­

d o  las  hue lla s  d é l o s  f ieles q u e  e n  los  an t ig u o s  

t iem p o s  d e p o s i ta b a n  e s p o n lá n e a m e n le  su s  h a ­

c ien d as  á  los p ies  de  los  A pos tó les ,  ha  ven ido  e n  

a y u d a  d e  V u e s t ra  e s t r e c h e z  s in  ce<ar todavía  

d e  re m e d ia r la  e n  lo  posib le .  P ro fu n d a m e n te  

c o n n io v id u s ,  c o n te m p 'a m o s  e s ta s  p ru t 'b as  da  

p ied ad  filial, r e su e l to s  a  p r o c u r a r  s iu  t re g u a  q u e  

e s te  sa g ra d o  fuego  e n c e n d id o  e n  el co razon  dé lo s  

l íeles se  a l im e n te  y  s e  p r o p a g u e ,  y i jue a n im a ­

dos  e llos  con  n u e s t ro  e jem ji lo  y con  «-I d e  todo 

el C i r r o  , p ro m u ev a n  to d o s  es ta  b enevu lvuc ia  y 

es ta  l ib e r a l id a d , y  os s u m in is t r e n  los aux il io s  

t e m p o ra le s  c o n  los q u e  podá is  p r o c u r a r  m á s  p l e ­

n a m e n te  su  sa lv ac ió n .   ̂

Al p ro p io  t iem p o  q u e  e s ta m o s  p r o f u n d a m e n te

c o n t in u o  d e  n u e s t r a s  o ra c io n e s .

V a lo r ,  p u e s .  B ea t ís im o  P a d r e ,  p ro se g u id  c o n -  

I d u c ie n d o  c o n  m a n o  f i rm e ,  co m o  h i s t a  a h o r a  lo 

I h a b é i s  h e c h o ,  1a n a v e  p o r  m ed io  de las tem p es-  

I t a d e s .  La M adre  d e  la  d iv ina  g ra c ia ,  sa ludada  

i p o r v o s c o n  u n  t i lu lo  he l l ís im o  d e  h o n o r ,  p r o t e ­

g e rá  v u e s t ro s  pa so s  con  su  in te rc e s ió n ;  s e r á  p a r a  

vos  la  e s t re l la  de l  m a r ,  m i r a n d o  á la  c u a l  con  

a b so lu ta  confianza c o m o  a c o s tu m b rá is ,  n o  d ir i-  

; g i ré i s  e n  vano los pasos h á c ia  a q u e l  q u e  qu iso  

v e n i r  p o r  m e d io  d e  e lla  á  no so tro s .  A favor 

V u e s t ro  e s t a r á n  los  c e le s tes  co ro s  d e  S a n to  scu y a  

b ien a v e n tu ra n za ,  ju s t if ic ad a  c o n  g r a n d e  a r d o r  

y  c o n t in u o  e s fue rzo  apostó l ico  , h a b é is  p r o c la ­

m a d o  e n  e s tos  días y  e n  años  pasados c o n  g r a n  

c o n te n t a m ie n to  d e  todo  e l  m u n d o .  O s a s i s t i rán  

los P r in c ip e s  de  los A pósto les  P e d r o  y  P a b lo ,  

c o ad y u v a n d o  á  v u e s t ra  so l ic i tud  con  s u s  p o d e ­

ro sa s  p legarias .  S o b r e  la popa e n  q u e  va is  s e n ­

t a d o ,  e s tab a  e n  o t r o  t iem p o  P e d ro .  É l  in te r c e d e ­

r á  con  e l  S e ñ o r  p a ra  q u e  es ta  m is te r io sa  n a v e ,  

q u e p o r  s u s  o r a c io n e s h a  b o g ad o  ya d u r a n t e l S s i -  

g los p o r  e l  m a r  p ro fu n d o  d é la  vida h u m a n a ,  c o n ­

t i n ú e  fe l izm en te  su  d e r r o t e r o  g u iad a  p o r  vos h a s ta  

e n t r a r  u n  d ia  á  to d a  vela  e n  el p u e r to  celest ia l  

c o n  la p re c io s ís im a  c a rg a  d e  a lm a s  i n m o r ta -  

te«. Y p ara  o b t e n e r  e s te  feliz r e su l ta d o .  Vos. 

b ea t í s im o  P a d r e ,  le n d re ís  e n  todos n o so tro s  

o t r o s  ta n to s  p a r t i c ip a n te s  de  t r a b a j o s ,  o r a c i o ­

n e s  y  fa tigas ;  y  co m o  p r im ic ia s  d e  es ta  fiel 

c ü o p era c io n ,  su p l ic a m o s  d e sd e  a h o r a  á  la hom lnd  

d iv in a  q u e  o s  co lm e  d e  ce le s t ia les  Ite i id ic iones ,  

q n e  so s te n g a  y a f irm e  v u e s t r a s  f u e r z a s . q u e  

e n r iq u e z c a  los  a ilos  q u e  os q u e d a n  con  n u ev as  

c o n q u i^ la s  e sp i r i tu a le s  y q u e  h a g a ,  p o r  ú l t im o ,  

q u e  v u es tra  vida se  p ro lo n g u e  so b re  la  t ie r r a  y 

l leg u e  u n  d ia  á  s e r  b i e n a v e n tu r a d a  e n  e l  cíe lo .

E n t r e  var ios  p e r iód icos ,  y  m u y  e sp e c ia lm e n te  

e n t r e  E l  E s p a ñ o l  y E t  D ia r io  se  h a  e n ta b la d o  

u n a  c u r io s a  p o lém ica  a c e rc a  d e  lo  q u e  costa-

den calcularse las « m o r l i z tb le s , que existen? En 

breves atlos. pues ,  habríam os recogido las amorti-  
zable?, cesando  el Estado de pagar lo* Iteinta  mi- 

I llones q u e  é ellas se  destinaban. Hay se destinan 
i se tenta  y  s ie te  miUones de  in tereses perpótuam en- 

I t e . con la seguridad  de no recoger uo  sólo pliego 

! d e  papel.»

>Ahora bien: ¿comprenden nuestros lec tores lo 
g a lan o  de las  c u en ta s  del Español?

• Continuemos; si pa ra  la  conversión de amorti-  
zables h a y  que  e m i t i r  %,568 millones, y  unos 1,000 

pa ra  el a rreg lo  d e  los cupones y  otros mil p a ra  ia 

nsgociacion  de  los lÜO millones de francos, bases 
to d as  del proyecto  d e  que  nos ocupamos, ¿el m eo- 

clonado proyecto ,  a l  cum plirse  como ley ,  no c u e s ­

ta al Estado cicntu I r e i t i la y  siete  millones de r e a ­
les de  renta  perpétua? ¿Y d e  dónde  E l  Español 

qu iere  s a c i r  esta suma? De la reducción de  la Deu­

da n o tan te ,  de  la  supres ión  de  los 50  m illones que 

se  destina p a r a l a  amortización  y  del 1 po r  1Ü0 de 

baja de  in te ré s  á los  im ponentes  de  la  Caja de  De­
pósitos; todo lo c u a l ,  caso  de real izarse ,  im portará  

bien poco com parado  con lo  que  h a y  que  pagar ,  
negando  noso tros que se realice , pues ,  pa ra  pagar.»

P o r  u l t im o .  L a  E p o ca  p u b l ic a  las  l in e a s  s i ­

g u ie n te s  q u e  t ien en  in t im o  e n la c e  con  el a s u n to  

d isc u t id o  e n t r e  E l  D ia r io  E sp a ñ o l  y E l  E sp a ñ o l .

• Recibimos in te resan tes  correspondencias  de 

Lóndres ,  en  las cuales su habla  extensam ente  t a n ­
to  sobre la im presión  que  allí  han causado los  de- 
b j t e s  de n uestras  Cóctes sobre el arreglo  de  la 

deuda  ho landesa ,  de los certificados de  cupones y 
d e  las  am ortizab les ,  podrán  tener en los mercados 
d e  E u ro p a . .

«Absteniéndonos po r  aho ra  de p re juzgar  el pi r-  

ven ir ,  lo m arem o s  de estas car tas  los da tos que 
eo  e llas se  nos r -m ite n  sobre las sum as i  q u e  a s ­

c ienden  los certificados de  cupoues, datos acaso 
los m i s  exac tos d e  cuantos se ban  publicado so ­
b re  esta  m ater ia .  Los emitidos en  Lóndres fue ­

ron po r  v a lo r  de  3.529,370 libras es terhoas; los 

emitidos de  Amslerdain se  e levaron á 3 .H i4 .t67  

fibras esterlinas, y  los que  se  d ieron en Madrid 
rep resen tan  dos  m illones de l ib ras esterlinas p r ó ­
x imamente.*

D e u n a  c a r t a  q u e  r e c ib im o s  d e  u n  s u s o r í t o r  

d e  Boecillo  (d iócesis d e  Valladolid) lo m a m o s  las  
s ig u ie n te s  l in eas :

• A cada paso leemos en los periódicos,  qua  po r  
el m inistro  de  Gracia y  Jus tic ia  se d is tr ibuyea  a l ­

g unos fondos p a ta  reparacioQ de templos: y  c re ía ­
m os que  haciéndose,  como se h a r á  s in  duda ,  un 

repar t im ien to  equ ita tivo  de  las  can tidades  que  en 

el p resupuesto  se consigna  con tan piadoso objeto, 
tocaría pronto el tu rn o  á este  pueb lo ,  e l cual ,  a u n ­

que  pequeño, a y u d a ,  com o los demas á levan tar  

lasco rgas  de l  Estado, si bten es verdad , por  m uy  

es trado  que  parezca, que  n inguno  de nuestros con- 

veciüos ha ten ido  ni pre tendido la honra  de  serv ir  
á  la psir ia  (l¿uraodo en nóminas.

Másá pesar de  esta  nues tra  c ín d id a  c renc ís ,  da 

teue r  ha  m uchu  t ie m p j  formado expediente  pa ra  la 
reparación  del tem plo  y  mas m odernam ente  para 

la  couslruccion de o tro  nuevo y  todo eoo los mas 

acabados perli.es burocráticos, nioguna esperanza 
se  nos ha dado de a ten d e r  nuestras  reclaniacioues.

Vea Vj „  f,iii eu íb irgo ,  cual es el e s t j J o  a e  este  
pueblo  eo  el pa r t ica lar  á que me refiero.

D-sde nuestra  niñez ó poou mas hemos asistido á 

la celebración del cuilo  en  una iglesia  [*uo hay 
o t r a ,  ni capilla ni e rm ita  alguna en  es te  lugar) c u ­

ya  bóveda amenazaba desplom arse  sobre  nosotros, 
c u j o  coco no t iene m as  qne a lgunas tablas po r  p i ­

so, de  modo que  habia  que  an d ar  á saltos d e  uua  en 

o tra ;  cuyas paredes la te ra les ,  la  del mediodía  p r in ­

c ipa lm ente ,  abr iau  paso  por  e n tre  lo  mas espeso de 

sus m u ro s  á los ray o s  del sol y  dejaban p e rc ib ir  á 

t ravés d e  a lguna  hendidura  los m iasm as que  se 
desprenden de l  cem enterio  contiguo.

P o r f i ü ,  en el invierno de 1}I63 se  hund ió  una  

buena  porc ion de l  suelo de l  cem en te r io ,  y  la Igle- 

s la am e n az a  más que nunca  próx im a ru in a ,  basta 

el pun to  d e q u e ,  v iéndola  el Excm o. seflor Arzo­
bispo de la diócesis,  prohibió á  n u es tro  párroco 
que  celebrara  a ll í ,  y  le autorizó  p a ta  dec ir  dos 

Misas los días festivos en el local m a y o r  de  la casa 
de villa.

Desde entónces se  sacaron de l  tem plo  las  im á g e ­
nes, los vasos sagrados y  los d em ás  objetos del 

cu lto ,  todo lo cual fué d istr ibu ido  e n tre  los veci .  
nos d e  este  pueb lo ,  por  se t  imposible aco m o d a rlo  

en  la sala d eay u n ta m ie n to .  Así que  cuando  se  t r a ­

ta  de  c e le b ra ra lg u n a  festividad, h a y  que empezar 

p o r  t ras ladar  la  imágen que  ocupa  el a l ta r  é i r á  
buscar la que  debe sus t i tu i r le  á casa de t a l  ó cual 

vecino que  la tiene alo jada.  Y á todo esto la  sala 
consistorial empieza á  hundirse ,  y  p ron to  ni ten ­

d re m o s  iglesia ni casa d e  ay u n ta m ie n to .

Ya ve Vd., pues, si tenemos razón p a ra  desear  
que se nos acu d a  con alguo d ioe to ,  y  aun  para 

que jarnos  de que  hasta  a h o ra  no  se h ay an  a tend í ,  
do nuestras pretensiones, m íéu tras  q ue  se concedían 
a lgunas no despreciables sum as p a ra  r e p a ra r  o tros 
tem plos.— L. G.»

E u  efecto, e s  la m e n ta b le  ia  s i tu ac ió n  e n  q u e  

s e  e n c u e n t r a  el p u eb lo  d e  B oecillo ,  y  n oso tros  

p e rsu a d id o s  d e  q u e  no  l ia b ra  o t ro  m á s  n e c e s i ­

tad o .  ro b a m o s  al s e ñ o r  m in i s t ro  de  G ra c ia  y J u s ­

t ic ia  q u e  ap ro v ec h e  la  p r im e r a  o c as io n  p a r a  s a ­

t is face r  los  ju s to s  deseos d e  n u e s t r o  s i i s c r i to r  y 
su s  convec inos .

c u m e n t o s y  n o t ic ias  í n le re sa n t í s í r a o a  d e  R o m a  

q u e  l ia t& osaac ib ido  p o r  el a t a r e o  (te

SegiiD e ^ d o s  de 4 d e  Febr«ro y  1¿ d «  Marzo 

ú l tim os,  ramilidos p o r  la  v i c u i a  de  U adfid  al ex- 
« l e n t í s i m o  •eOor Cardapal A t i o b i ^ o  áe  Jo le d o ,  

*e han  recaudado en  laa p a m g u i a i . d e  e a k  có r te  

las f i m o s m  p a r a  Su  Santit lsd  que  se «apresan á 
continuación:

R ta les

San Martin.....................................  4.3HII 91
San Ildefonso................................  4.5B7.50
S a o Ju t . lo ........................................ 3411.76
S"D J . j fé ..........................................  6.C5(1,C4
San Seb as t ian ..............................  9 .227.68
Santisgii.....................................  1 ,621
Santa Cruz.....................................  3 .145,25

"  ' 8«0.48
£89,60 
420 

2 .8 4 9  
1,465

Sauta Maria 
San G i i ié s . . , ,
San P e i i ro . . . .
San L u i ' ..........
SanM iil- .n___
San Wicnlis..................... ! ! ! ! ! !  1

Andrés . 
L 'irp iizo ..,

Sao
San
San
C haniber i .......................................
Casa-co)»-gin del Sagrado Co- 

razón de Jt!>ui en Cham ar-
tin de la Rosa .........................

P r im er  monasterio  de  Salesas
i tea les .........................................

San Isidro el Real.......................
D. San tiago  T ege iro ...................

i . a - 5  
5.42!t ftO

M íreo s .......................  S.494;24
Í i 2 ,4 6

2 .8 8 5

8.000
626
100

El v iernes irá  á  l a  G ra n ja á  despachar  coo el m i ­

n is tro  de  U lt ram ar el subsecretario  de  d icho  d e ­
partam ento .

El Coogtaso de  los d ipu tados  ce leb ra  sesión hoy 

l im es á las  dos d e  la ta rde .  Créese que  esta r e ­

un ión  inesperada  tenga  por  objeto vo ta r  alguna 

proposicion con m otivo  de l  fuailamienlo d e  Maxi­

m iliano, y que  acaso  se dé  tam bién  el d ic tám en 

de la  comision mixta sobre  el fe rro  carril d e  Ali­

c a n te  á Murcia, pa ra  te rm inar  este  a sun to  an te s  de 
c e r ra rse  las  Cortes.

El gobernador de  Fernando Póo y  sus d e penden ­

cias p a r tic ipa  con  fecha 30  de Mayo ú l l tm e  que  no 
o cu rre  novedad en aquella  colonia ,  y  que el es ta ­

do  san ita rio  de l a  m isma con tinúa  siendo satisfac­
torio .

Suprim ida  la im p ren ta  nac iona l,  ha cesado  en 

el cargo  de adm in is t rador  de  es te  establecimiento 

D. R am ón  de N.ivarrete. q u ic e  h a  s ido  nombrado 
inspector  de  la  Gacela de  M adrid .

S .  M. la  Reina h a  recibido car tas  de  SS. MM. e i  
E m p e ra d o rd e  Austria  y  los Reyes de  P ru s ia ,  de 

Sajonia y de W urtem ber ,  y  de  SS. AA. RR. los 

g randes duques  d e  M ecklem burgo-S tre l i tz .de  Hesse 
y  de Badén, dándole  el p a rab ién  cou m otivo  del 

fefiz a lum bram ien to  d e S .  A. R, la infanta  d u q u e ­
sa  de  Montpensier.

8 .  M. el Rey de Sajonia h a  pa r tic ipado  á S .  M. 

q u e  S. A. R. la in fan ta  dona Maria Ana d e  Po r tu ­

g a l ,  esposa  de S. A. R. el príncipe J o r g e ,  hijo  se­
gundo de dicho Soberano, ha  dado fe lizm ente  á luz 
u n a  princesa.

El m ismo augusto  soberano y  S. A. R. el g ra n  

duque  de Sajonia W e im a r  han  dirigido también 
c a r tas  á S. M. contestando á las  recredenciales de 
su  m inistro  plenipotenciario  D. Manuel Rancés y  
Villanueva.

Han sido ascendidos á coroneles  de  caballe r ía  los 

que  lo  erao  graduados  D .C árlosN avarro ,  ü .  Tomás 
Caramés y  0 .  Luis O tero ,  tem eotes coroneles  del 

cuerpo  de Estado m ay o r  del ejército ,  p u r  h a b e r  

cumplido los plazos de  reg lam ento  en  e l  servicio 
d é l a  fo rm ic i jn  del m ap a  de Gspafla.

Ayer ta rd e  llam aba  la a tención de l  público gran 

T'úmero de  coches parados á la p u e r ta  de la pre* 
sidencia Oel C ju s f jo  de ministros. El nioiivo era 

ú(iie»riienie la leuuioo celebrada po r  la m ayoría  

del Seoado para  pouerse de  a cu e rd o  con el Go­
bierno acerca  del g iro  que  debe d,<rse á  la d iscu ­

sión del p royecto  de amuriizables y cupones ,  cuy# 
discusión empieza hoy.

A e s ta  reunión sin duda debe re fer irse  L a  E po ­
ca  en Iss  siguientes l ineas que  escribe anoche;

■H o y  se ha  celebrado u n a  nueva reun ión  de se ­

nadores d e  la m ayoría  con el objeto de  pouerse de 

acuerdo  sobre  la ley q u e  m añana  ha de  em pezar  i  
d iscutirse en la a lta  C ámara.  P a rece  que  entre  los 

senadores presentes  y  las adhesiones enviadas p a ­
san de 80 los votos con q u e e l  m iniste rio  cuen ta .

Debemos, pues ,  c reer q u e  no  pasará  la  sem ana 

sin  qui! la  ley de a r reg lo  de las  d e u d a s  qu ed e  vo­
tada  y  sancionada.»

ü u  periódico en prueba  de  que  el Congreso a p e ­
nas volvería  á reunirse,  alega que  la comision que  

entiende  en  el proyecto sobre  l ib re  facu ltad  del 

Gobierno pa ra  nom brar subgobernadores,  no  se  ha  
constituido siquiera.

E l estado de l  Banco de Espada y  tas  ventajas que  
s in  d u d a  h a  de re p o r ta r  esle  establecim ieota  «te la 
circulación  de  sus  billetes eo  todo el re ino , esp li .  

c a n  el a lza sostenida de sus  acciones en la Bolsa 
de Madrid. El sábado llegaron á  pagarse  á  143, 

habiendo subido en  el espacio de  un  mes 20  por 

100. Dícese que  el dividendo p o r  el p r im er  se ­
m estre  del alio corriente ,  se  e leva  á cmco duros 
p o r  acción.

D esp u e s  d e  c o m p u e s to  e l  a r t i c u lo  d o c t r in a l ,  

t e n e m o s  q u e  r e t i r a r l e  p a r a  d a r  cab id a  á  los  d o -

Eo la P a tr ie  se leen las siguientes Unaas sobro 
la  situación de  las repúblicas de l  Pacifico:

• l lam os visto eo  El M onitor  de  h o y  una  co rres ­
pondencia de  L im a que  contiene sobre  Chile y  so ­
b re  la situación de las Repúblicas de  la  Am érica  

del S u r ,  c ie r tas  indicaciones que  es bueno  to m ar  

en cuenta .  Se prevee en L im a u n a  nueva  re v o lu ­

ción á cons cuencia de  la hosti lidad declarada  del 

genera l  Castilla con tra  el coronel P rado ,  p residente  
a c tu a l  de  la república chilena.

Eu cuan to  al oouOictocoQ C s p a ía ,  q u e  seria  d e  ' 
d esear  que  cam inase  hácia un  a r reg lo ,  la m ism a  

correspondencia  coosigua que  n a d a  basta  a h o ra  h a ­
ce  p rever  su  desenlace.*

Leemos en  L a  Correipondancia:

• Pa rece  que  la oposicion del Senado se  ocupó  

e n  su  reun ión  de a n t e a y e r , sobre la  conveniencia  ó

Ayuntamiento de Madrid
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inconTenieDcia d e  re t i ra r  las e sm ie o d á s  que  quedan  

auD al proyecto  de  re form a de l  re g la m e o to ;  pero  

lÍD d uda  hao  debido es ta r  po r  la negativa ,  puesto 
que  DO bao  sido re tiradas.*

El m ismo periódico dice  lo siguiente :
• Aun falten d oce  enmiendas é e  las p resen tadas 

ftl proyecto  de re form a de l  r e g la m en to ,  ^  no s e r ia  

difícil que  el Senado a o  suspendiera  sus  ta reas  

hasta  dejar  com ple tam eote  term ioado este asun to ,  
a u n q u e  h u b ie ra n  d e  d iferirse  las  sesiones a lguuos  

ilias.»

P o r  ú l t im o ,  en  su  edición de anoche  escribía:

• Créese que  una  pa r te  de  la oposicion del Senado 

se  l im itará  e n  la cues tioo  de am ortizables  y  c a ­

pones á p ro a a o c ia r  uno  ó dos  discurtios en contra  

pa ra  p ro tes ta r  de  la cuestión de  form a, atntemé.ido* 

se de  votar .  Auo con esta abs tenc ioo ,  e reeu  los 

ministeria les qoe  en  la ro tsc io a  Ceodrán la mitad 

m á s  uDo de votos de  los senadores que  se h a l lan  

en Madrid, q u e  es lo que  exige el reg lam ento ,  •

Según aviso q u e  publica la Gaceí<i, el seflor mi 

nistro  de  la Guerra  recib irá  loa lúnes de  once á 

doce de  la mafiana á  loa generales, j  fes  y  oficia* 

les que  deseen verle p o r a s u a to i  personales .

que  pe rm anezcan  en  los pueblos en que  están  a u ­

torizados á  residir los je fe s  y  oficiales de  reem pta- 

10 de  las  d is t ia ias  a rm as  é  in s t i tu tos  de l  e jército ,  
p roced iendo  con todo r igo r  c«Qtra los q u e , sin la 

deb ida  au tor izac ión  p a ra  poder veriQcarlo,-se a u ­

sen taren  de l  p u n to  q u e  tengan designado.

El cange de los prisioneros de la  Covaionga  se 

Terificó eu  Pan am á .  En el viaje desde el Callao á 

este  puer to  falleció el condestable que  fué  de l  bu* 

que  apresado, José  del Cármen Cid.

H oy  se leerá por  segunda vez en  el Senado, a p o ­

yándola  su  au to r ,  la proposicion de  D. Luis  María 

P a s to r ,  sobre economías.

Los periódicos d e  Barcelona que  recib im os el 

sábado publicaban  la  s igu ien te  nota  oficial que  por  

p rudencia  no quisimos copiar;

• Una p a r t ida ,  com puesta  d e  gente  perdida,  a l  
raando de u n  capitan  re tirado q u e  se ha  puesto 
l a s  iosigoias d e  corone!; se presentó ayer  en el té r-  

odIdo de  Vellviorera. Persegu ida  de  cerca  {)or aU 
g u cas  fuerzas de l  e jército ,  ha  em prendido  la h u i -  

da  y  i  e s ta  h o ra  hab rá  desaparecido po r  c o m ­
pleto .

Las au to r id ad es  m il i ta r  y  civil ,  q u e  t ienen  e l  

firme propósito  de  no o cu lta r  á la v ista  del p ú ­
blico c ua lqu ier  suceso que  p u d ie ra  tene r  lu g a r ,  á 

fln d e  que  su  silencio do sea  explotado po r  los 

que  con  in tención aviesa  se complacen en p ro p a ­

la r  noticias inexactas y  absu rdas ,  esperan  confia ­

dam en te  q u e  serán  rechazadas coa  el desden que 

m erecen  las  que  n o  teogao u n  origen racional  y  

ve r íd ico . '

Noticias posteriores á  e sta ,  de  e r igen  com ple ta ­

m ente  fidedigno, a seguran  que  dicbx p a r t id a  se 

habia dispersado p o r  completo, de jando a lgunos 
pris ioneros en poder del somaten de  los pueblos 

y  m uchos pe r trechos  y papeles in teresantes.

En ningún o tro  pu n to  de CataluQa se  h a  a l te ra ­

do  l a  t ranquil idad .

Durante la  leg is la tu ra  ac tu a l  han  sido a u to r iz a ­

dos ocho proyectos de fe rro -ca r r i le s ,  á saber;  d es­

de  Cuenca á  Valencia: desde Zaragoza á las minas 
d e  c a rb ó n  de EscatroB: desde Jeréz  á Booanza, 

desde Alicante  á Murcia, desde G rauollers á San 

Juan  de las Abadesas; desde Villalha á Segovia; 

desde  la  cuenca carbonífera  de  Berga, en la pro- 

vincid d e B a rc e U n a ,  á  Manresa, y  desde  Selgua á 
Barbastro.

L a adm in is trac ioa  de  H acienda publica  de esta 
provincia  ha  publicado en  el d ia r io  oficial la s i ­
gu ien te  Real orden:

• Deseando la f le iaa  a rm on izar  las  d iv e rsas  dispo- 
sicioaes adm io istra t ivas hoy vigentes acerca  del 
t ipo á que  los valorea públicos que  gozao in terés 

SOQ adm is ib 'es  en toda clase de  lianzas, y p e rsu a ­
d ida  de  la jus t ic ia  y  conveniencia de  que se fije una 

base igual y  uniforme que  no re d u n d e  en venta ja  

Di despresiigío de va lor a lguno  de term inado , de 
acuerdo  con el pa recer  del Const-jo de  m iuistros,  y 

respe tando  lo que  para  alianzamiento en  t í tu los de 

la Deuda de l  personal de l  Tesoro ordena el a r t .  (3 

d é l a  ley d e 25 de Juu io  de 1864, ha  teoido á bien 

d isponer que , en  loüucesivo ,  los valores púOocos 

que  devengan in te rés  y  están  declarados aduii:>i- 
bles en  g a ran tía  de  con tra tos y en fianza de  toda 

clase de  servicios, seau regulados á este efecto por 

el in terés que g j c e a  al tipo comuu d e  cien escudos 

efectivos p o r  caaa  seis escudos <ie reu td  ó in te rés  
anual.»

La proposiciou presentada  en  el Senado el sába ­
do  por el Sr. Benavides,  dice:

• Pea im os a l  Senado se sirva d e c la ra r  que  ha sa ­

bido coa h  más doloroisa sorpresa  y  la  mas honda 

p ena  la confirmación de la iufnrtunada m m r te  del 

E m p erad o r  Maximiliano 1 de Méjico, y  q u e  se  asocia 
a l  sentim iento  dep ro f iindo  dolor d e  la  i lus tre  casa 
d e  Aus tr ia .

Pdlacio del S e cad o  6 de  Ju l io  de 1867.— Benavi-

des.— R om any .— Conde de Guendulain .— Sevilla.__

£1 m arqués  de  Viiuma.»

El Gobierno español h a  e n r iad o  las co m u n ic a ­
ciones d e  pésam e  á nom bre  de  SS. MU. á los Go­

b iernos  d e  Viena y Bélgica p o r  la m u er te  del E m ­
perador Uazímiliano. Sabido es que  la Em pera triz  

Carlota es h e rm a n a  del Rey de los belgas,

Dice u n  periódico de Lisboa, q a e  para  cuando 
regresen de  P a r í s  los  Reyes d e  Portuga l,  lo  b a r in  
po r  E spaña,  en donde los Monarcas españoles  les 

p reparau  una  recepción bri l lan te  y afectuosa.

Pron to  q u e d ará  redactado po r  el secretario  y  p o ­

nen te  de  la  comision inform adora sobre  abolicion 

d e l  d e recho  diferencial de  bandera  el d ic tam en  de 

la  m ism a, q u e  p a rece  estará  concebido e n  e l  sen t i ­
do  m ás  favorable á  ! a  navegación.

E l n ú m ero  d e  pa rroquias  que  se au m e n tan  en la 

diócesis de  Barcelona es de  17 y  27 coad ju torías .  

En el antiguo p e r ím e tro  d e  la  c iudad  se esiablecen 
dos  d e  U s  p r im e ra s  y u n a  en el e n s a n c h e ; esta 

ú l t im a  tendrá  po r  t í tu lo  la  Inm acu lada  Concepción. 

E n  Gracia se c rea rán  o tras  dos adem ás de  la ex is ­

t en te ;  en San M artin  de Provensale habrá  una p a r ­
ro q u ia  en  el Clot y  o t ra  e n  el barrio  de T aula t  
(Pueblo Nuevo) pasaiiJO a c u a d j u tu n a  la actua l  de 

San Martin. Eu Mataró se  crea  una  nueva  parro- 
qu id ,  o t ra  en  Viliafraüca , o tra  e a  SaOadell y  o tra  

e n  Hostafranchs. Este  aumenlO de parroquias  uo 

grava  al p resu^m osto , seguu dice un periódico, 
p o rq u e  las pa r ro q u ia s  que se aum en tan  en  a lg u ­

n a s  diócesis íserau d ism inuidas en otras.

Una c a r ta  recibida d e  Valparaíso da  una nueva  

explicación respecto  a l  apresam iento  de  la Cuva- 

dijnga. Según  el correüponsal, la Esmeralda  uo 

ar r ió  la  bandera inglesa  mientras estuvo haciendo 

fuego sobre  la guíela  espaúula, y e s ta ,  que  en puco 

tiem po vtó contusa  ó her ida  la mitad de su  t r ip u ­

lación , se r ind ió  p o r  se r  imposib le  la defensa.

Como pron to  se celebrará  e l  consejo d e  guerra  

que  h i  de fallar sobre la conducta  del c o m audau te  
de  la  Covadonga, suspendem os lo  Jo ju ic io .

De Ebenzweiez escriben á  La E tp e ra m e í  que  el 

día 24 de  Ju n io  llegó a aquella  poblacion el general 

carlista  D. Ramón Cabrera, que ,  en  c om pañía  de  su  

señora ,  va  recorriendo los principales pun tos  de  

A lemania. El nom bre  d e  e s te  valiente español des ­

pertó  en  todos el deseo d e  conocerlo; asi es que 

m u ch a s  persnnas d is tinguidas le  visitaron en  su 

a lo jam ien to ,  siendo convidado á  co m er  al dia si­

g u ien te  de  su  a r r ib o  por S .  A. S e im a .  la  Arch i ­

d uquesa  doüa Beatriz d e  Este, que ,  con su s  a u ­

gustos h ijos  D. Cárlos, su  esposa doQa m argarita  

de  Borhon, y D .  Alfonso, residen allí  ac tu a lm en te .  

A la  com ida ,  según dice  e l  corresponsal,  asistió 

tam bién  al señor d u q u e  de Módena. h e rm ano  de 

doQa Beatriz, que  acc iden ta lm en te  se encontraba 

en  aq u e l  sitio, y  pa rece  que  los esposos viajeros fu e ­

ron  obsequiados de  un  modo tan  espléndido como 

afectuoso, por  lo que  d ieron las  m es  espresivas 

m u es tra s  d e  su  reconocim iento  hácía  tan i l u s t ^ s  
personajes, con la  finura que  les es propia, y  con 

las m aneras  e legantes que  corresponden  a l  raogo  

q u e  ocupan en  la buena sociedad. Durante su  c o r ­

t a  p e rm anenc ia  en  el espresado pueblo  fueron o b ­

j e to  de  o tras  d em ostrac iones  igu a lm en te  sa t l i fac-  

lorias ,  de jando ,  al ausentarse ,  los m ejo res  r e c u e r ­

dos de  la generos idad é h ida lgu ía  con que  h a n  sa ­
b ido  conducirse .

Se h a  encargado  á los c a p i t a n e s  generales  de  los 

d is tr itos  q u e  lomen las  m edidas necesarias pa ra

La sección de con tab ihdad  de l  ministerio  de  U l­

t ram a r ,  p a ra  realizar los t raba jos q u e  le encom ien ­
dan los a r tícu los C.‘  y  18 del decreto  de 28 de M ar­

zo, e levado á la  ley ,  recib irá  el aum en to  de t res  ofi 

c ia les ,  diez  y ocho aux il iares  y  dos  escribientes.

Hoy p u b h c a  la Gacela  los  derechos pasivos d e ­

c la rados p o r  ]a  Ju n ta  e a  la  segunda q u incena  de 
Hayo.

E n tre  ellos hállanso los s iguientes  de  exc laus ­
trados:

Dona Dolore» ü l in  y F o r n é s , religiosa francisca 
de l  cooveoto  de  San ta  Ju a n a  de  Cubas. Se le d e ­
c la ra  la p e u í io a  d e  üUÚ niiUiimdB da escudo 
diarias.

D. Pascnal C ala tayud y  Bastual,  P resbítero  agus ­
t ino  del convento  d e  Santa  Ménica Se le declara  

la pensión de  501) y  UüO B ilé»ím as de  eacado 
d iarias.

D, Ju aq u in  Bohigas y V a ld e ju l i , lego capuchino 
de Cslella. Se  le  d e c la ra  la  de  3UU milésimas de 
escudo  d iarias .

D. Silvestre Oller y  CaAellas, lego p fo fe so d - i  

convento  d e  capuchinos de  Solsoua. Se le úecla ia  
la  de  3U0 milésimos de escudo ciiatíd«.

D. Jo^é Goti y E c h e 'a r f í r t ,  P resbítero  del con- 
T eu to d e  San Francisco  d e  Or.iuña. Se  le declara  la 
de  600 ujiléslmas de  escudo diarias.

D. F rancisco  Isasi é I z o r ra ,  lego francisco del 

convento  d e  Sau Ju a n  de Viaoa, Se le dec la ra  la 
de  500 m ilé s im as  de  escudo diarias.

CORREO DE HOY.
R o s» ,  30  de /u n ío .— I h n  c ircu lado  rum ores 

a la rm an tes  á  propósito  de l  incendio que  principió 
á tene r  lu g a r  en la iglesia de  San Pedro  d u ra n te  la 

so lemnidad de l  d ia  29. L as  precauciones q u e  se 

tom aron  p a ra  ex tinguir  e l fuego, h a n  sido la  causa 
d e  tales rum ores .

M ientras t rab a jab ao  las  bom bas y  se apar taba  á 
la m ult i tud ,  sucedía  u n  h ech o  e s t rad o .  A las  siete 

y  m edía ,  cerca  d e  la capilla del Santís imo S a c ra ­
m ento ,  en  el m om ento  en que el P a p a ,  precedido 

de los Obispos, en traba  procesionalmente y re c o r ­
r ía  la g ran  nave ,  un hom bre  de m uy  mediana a p a ­

riencia  se dio en la gargan ta  dos puñaladas.  Con 
es te  motivo hub o  un  m em ento  deconfus ion .

Dícese que  Pió IX, en terado  de l  h echo ,  s u m a ­
m en te  grave  por que  podía h a b e r  dado lu g a r  i  ia 
supresión  de la  fiesta, se  ha  apresu rado  á o rdenar 

con s u  au to r idad  suprem a  que  no se d iera  i m p o r ­

t a n c ia s !  acc iden te ,  p orque  m o q u e  el tem pío  había 
f id o  profanado, e i  le  re levaba  d e  toda i r r e g u la r i ­

dad , y  añádese  adem as que  un  Canónigo se p re ­

sen tó  inm ed ia tam en te  eu  ei l u g a r  d e  la ocurrencia  
y  q u e .  despues de  lavado el pavim ento ,  reci tó  las 

p reces  establecidas pa ra  la  reconciliación de  la 
Iglesia.

¿Qué debem os pensar  de l  acc iden te  en  si mismo? 
Esto  lo sa b rém o s  mae ta rd e .  Pero  entre  isa ^ u t e s  

corren  d is t in ta s  versiones. Unos afirm an q o e  e lsu i-  
c ida  se h a l lab a  fa lto de ju ic io ;  y  o tros soslieoen 

que  habia  q u e r id o  iucendiar  las co lgaduras  y  qua, 

desesperado de do  haber conseguido su in ten to ,  ae 

p ropuso  suic idarse .  A lgunos o tros  opinan que  qui 
*0 saoriflcarse antes  de  com eter  ese crim en cnya 

perpetración le habria  sido encom endada . No s e n a ,  
á ia verdad, la p r im era  vez que  un sicario  ha  que 

r ido desentenderse  de  un  m andato  de la secta, 
dándose la m u e r te .

Kl «uicida es d e  C rem a, de  oficio a lbañil,  ae l la ­
m a  Aquilea Bossi,  vive todavía ,  y  es fácil que l le ­
g u e  a  aver iguarse  la  cau sa  d e  sus conatos.

5>alvo e s te  lucideu te ,  la  ceremonia  se h a  celebra ­
do con toda maguiGcencia y  con un orden  c o m ­
p le to .

Despues de  cantado el Evangelio en lengua latina.; 

y  S' '' '‘g a ,  el Papa se puso la  m itra  y  pronunció 
una  Homilía sobre la solemnidad del dia. Bastaba 

no ya  en te n d e r  sus  pa labras ,  sino o ír  so lam ente  el 

simpático t im bre  d e  la voz de  Pío IX. y  ver  su sera 

blante l leno de  inspiración e v a i .g é l ica , su  gesto 

sobrio y m a j« s tu o so ,  par»  seutirse  p rofundam en 
te  conmovido.

Despues del credo y  ofertorio , las oblaciones fue 

ron presenta llas  el Papa por  los Cardenales de  ia 

Sagrada Congregación de  R i to s ,  asistidos de  los 

gi^ntiles hom bre",  de  los postuladores y  de los re  

hgiosos de  la Orden á que  h a n  pertenec ido  los 
Santos.

Se sabe que  habia tan tas  oblaciones como b ie n ­

av en tu rad o s  canonizados,  y que  cada una  consis­

te  en c in ro  cirios donde e s t in  esculpidas las 

a rm as  del Pontíf ice  y de  la O rd ^ o , en  dos bande- 

j-19, en  uo barril de  o ro  y o tro  de p 'a ta  , en Ires 

jniilas con tortoliilas, palomo» y o- jariins ,  obj tns 
todos c u } a  sigiufi-arioii míst r a  está llena de una 

poesía y  de un encaatn  p a r t ic u la re s ,  com o lo c t á  
todo lo que  pertenece á la Iglesia.

El resto det Pontifical es roaocido; no  h a y  más 

d iferencia de  lo  que  bucede ord inar iam ente  sino 

que  se  h a  acrecen tado  la solemnidad con la pom - 

-pa que le daba  la  presencia  de l  Sagrado Colegio 
y  de  qu in ientos Obispos.

i i iy a s e  asistido é la  fiesta del G e o ten a r io y  de 
la canonización en  tribuna reservada  ó confundido 

en tre  la  m ult i tud  . Is impresión producida po r  

aquella  en  el en tend im ien to  y  eo el c o ra /o n  es la 

misma, y  se revela en todos tos sem blantes .  C u an ­

tos han  venido á  Roma en  Ju n io  de  1867, im p u l ­

sados por  su  f é y  po r  su  piedad, ha lla rán  u o a  d u l ­

c e  coosolacion cada  vez que recu e rd en  estos días 

d e a l i 'g r ia  y  entusiasm o cris tiano.

E '3 0  de  Juu io ,  Roma ha salido fu°ra  de  Roma, 

y  l lenado el cam iuo de Ostia, que  conduce  i  San 

Pablo. Dos buques d e  vapor t raspor tan  á lo largo  

del Tiber las m uchedum bres ,  y  la s  desem barcan 

ju n to  a l  pórtico de  la bas í l ica .  En el cam in o ,  á 
luego  de pasar San ta  María ín  C n m e d in ,  e s tá ,  con 

sus  ja rd in es  la casa de  las he rm an as  d e  Id c a r i ­

d ad .  La casa se  halla  adornada con  gu s to  especial 
y  delicadeza su m a .  En la fachada  flotan t res  ostao- 

dartes:  uno  tiene en el cen tro  las a rm as  de  Pío IX; 
los o tros dos las  figuras de  San P ed ro  y  San P a ­

blo; las paredes se  ha l laa  cub ie r tas  de v e rd u ra  y  

m edallones q u e  rep resen tan  la t ia ra  y  l a s  llaves 
con las inscripciones siguieotes.  re la t ivas  al P r i n ­

c ipe de los Apóstoles: -Os C hrisli— ¡lex  paeificus  

- ~ R e x  in co m p a ra b iii t  e tc .  Cuando el Papa  pasó 

p o r  delante  de l  es tablecim iento ,  sus  piadosas m o ­

radoras  se h a t la b an  de rodillas e a  el camiuo.

P ío  IX les sa lu d ó  con afabilidad, y  les bendijo re ­
pe tidas  veces.

La iglesia  de San Pablo ex tram uros ,  presentaba 

u n  a specto  d eslum brador .  Nadie  esperaba  una cosa 

com parab le  coa  la d e  S»ii Pedro  P ara  algunos 
romanos, el aspecto de  esta basílica ha  sido una es • 

p e c ie d e  revelación. Se puede  d a r  un  grande  a íre  

de  fiesta á  los  tem plos,  sin recargarlos de  culga- 
d u ru s .

La a rq u i te c tu ra  d e  San Pablo qo e s  m u y  re ca r ­

gada;  el a r t is ia  Mr. PuleUi puede  es ta r  s a t i^ r c h o  

d e  áatterle  dado una e s t ru c tu ra  capaz de  con tener 

dtez m il  luces.  Los m arm oles de la Baaílica son 
su m a m e n te  tersos, y  las diez mil luces q u e  arden  
eu ella d istr ibuidas po r  todo el templo.

£ i  Papa m andó que  se expusiese á la c o n te m p la ­

ción del público un  inmenso mosáico que  r ep resen ­
ta ai Salvador Je sú s  rodeado por  San Pedro  y Sao 

Pablo ,  y se h^lla  en ei ex te r io r  de  la  B.isítica. 

N jdtt  «edeja ib«j«r la g l o t u  celeste  que  estas  p in ­

tu ras  primitiva», cuyos personajes se ofreceu a  la 

couiemi^ldciou en ac t i tudes  sum am en te  g raves  y 
uiHjhsiuosas.

.Monseñor B illerini ,  Arzobispo de Alejandría  
p a r l tb u i  culebro la M.aa .'•oicujiie á la c u j i  a>is- 

iiu el P«t»a l o d - a l o d e l  E ,.i»co^idü d¿l S jg ra d o  
Oulegio y  de la córie .

•Se ookucarua aiid e -  p uvi.-i m a 'e s  en ¡as naves 

laterales , para q a e  et u i< ;o r  n ú u e i o  posible de 
sacerdotes  p ú n e s e  sati.-l'acer su Uevodou; y  e l Pa- 

a r e  Sauio canc>-.dió a 109 eciesiaoticus la facuitad 

de  celebrar el Santo Áaunücto ueode las  do» de la 
m añana  h as ta  las dOs de l a  l a rd e ,  acunas luclusives.  

¡Cuántas fervorosas plegarias no se elevaron eu esas 
noias  al cieiu! i^Uudaremos de que  Dios tm m uestra  

Clemente y misericordioko al p c rm t i i r  que  se h a ­

gan en  paz e s u s  sub lim es mauifestacioues religiU' 

sas que  proc lam an  su gioria  y  la  g l o r i a d a  Cristo 
en P eú ro  y  e u  P ío  IX?

Avma, 30 d e  / u n to .— El Padre  San to  ha  asistido 
esta  m aaau a  a  la Misa so lem ne q u e  se  h i  c e le b ra ­

do en  San Pablo, ex tram uros  ,  s i e n io  v ivam eute  
a d e m a d o  p o r  la m u lt i tud  á la id a  y  a l  regreso .  

La tiesta de  San Pablo  uo desm erece  nada d e  la de 

Sau Pedro . Ayer tarde  tiubd fuegos a ru tic ia les  en 
P tncio. Los pirotegnicos de Roma son babiles y 

t ienen uo buen g u s ta  q u e  uo es fácil h a l la r  en  o tra  

pa r le .  Excusamos añ ad ir  que  la m u lt i tud  c o m p la ­

cida  po r  lo a g radab le  del espectácu lo  ap laud ió  c a ­
lorosamente.

El incendio de Sao P e d ro ,  extinguido tan  pron to  
como se no to ,  se a t r ib u y e  á la  malevolencia, y se 

dice  que  un gan b a ld in o  h a  pegado fuego y  que  

viéndose d e s c u b ie r to , h a  tra tado  d e  suicidarse 
dándose dos p u ñ a la d a s  en la  ga rgan ta .

El su ic ida fué a r res tado  in m e d ia ta m e n te , pero  
se niega á d e c la ra r  cuál sea la causa  d e  su  a te n ­

tado. Correo adem as o tras  versiones, p e ro  de todos 

m odos és te  ha  sido u n  pequeño  inciden te  mn c o n ­
secuencias,  a u b q u e  podía  h a b e r  tenido m uchas ,  

po r  la  profanación d e  la Iglesia con  el d e r r a m a ­
m ien to  d e  sangre .

Dejando esto á uo  l a d o , la  emocion que  sintió 

a y e r  la m u lt i tud  eo  e l  ofertorio de  la  Mim al oír 
el celestial  cántico  ' T u  e.st P e i r u i ,  e le .-  es in d e c i ­

ble* llab iá  400 vocea d iv id idas en tres  coros , y 

nada es capaz  de expresar m e ju r  el concierto  que 
existe en ire  las Iglesias m iU u m te ,  p u rgau te  y 
tr iunfan te .

Los tres  coros expresaban de una  m an e ra  a d m i ­

rable  el tr iuüfü ,  s u f i im ie o to y  |a lucha ,  y cuando  

lo!! ire.'« coros unidos llegaroo a c a n ta r  el Porim  in 
f e r i  tion prcBootel/U'it a d versu s  eam,  ootuse  en el 

aa . i iu i( io  un extrem ecim ien to  indecible.

Esta  inaQaua han  presentado Obi-pos al P a ­

d re  San to  el m ensaje  de contestación á  la a lo ca -  
c ioa  del 26  de Junio .

Rova, r® rfff /u /ío .— El cam ino q u e  conduce i  
San Pablo es tá  lleno de  incr ipc ioaes e n  favor de 

P ío lX ,  que  la m u lt i tud  no nos  perm it ió  c o n te m ­

p lar  ayer .  Estas iuscripcioues adornan  las  calles 
desde el couveuto  de Sau Vicente de  P n u i ,  y son 

lodai) ciiusagradas á c e leb ra r  el P i tm a d u  d e  Ped io ,  

l ie  aquí las mas p rincipa les ,  tom adas  de  los Saaius 
i 'ad re s  au  la Iglesia:

Piiter Pa tru m .

Uuiversalia P a tr ia rcba .

P i i iu a tu  Abel.

Pa ic ia rcna tu  Abraham .

Urdiue M eichueüech.

A uc to r ita ie  Moyses. 

lilguUale Aafuu.

Jud iua tu  Sam uel.

Uuctiuue C nnstus .

Sacerduiit  subiiuie fastigium.

Orbis te rra rum  magisier.

burniu is Oiuniuui i ' iS su iu m  Pontífex,

Re igiui.1» c a p u l  e i  nunur.

Cupub uinis  e t  m unu t.  

iu  ^.Quiiuaine puiesiaiis vocatus. 

i 'as lur pasluruui ouiuium.

Purina  Uici.

Sacerdos magnus.

PulcatalB Peirus.

Ciaviger duoius Domini.

JaniLui i!»;clbsis.

Christi v icarias e l  f ra t iu m  conUrmalor. 
A^usioiicu cuiujiuu suu iim atus .

Princeps l í f  iscot>uruui.

Eclesiffi SUJ1U1U& Püutifex.

Capul utnjs .

Uceres apo^tolorum .

Episcurum refugium .

Vjnctilum uniia l is .

Cnrisuauorum  d u x  e t  magister.

Os Cbrí ít i .

V m e s  cusios d o m in ic a .

Ecclesiíe f i rm am eu tum .

Caput om uium  Ecciesíarum.

Rex incom parabilis  et pacificus.

Renuncio a de&cnbír la fiesta de  San Pablo .  N a ­

da es com parab le  con ella  m as que  la fiesta de San 

P edro .  P o r  la ta rde  y noche  hub o  ayer  so rp ren ­

dentes i lum inaciones eo todas partes .  No es posi ­
ble sin verlo tener idea  de  lo que  aqu í  pasa .  Esta 

ta rde  da u na  gran  fiesta en  su  qu in ta  el Principe 

d eB o rg h ése ,  en la cual habia música ,  loteria y o tras  
d iversiones. Hé aqu í  cóm o los P r íacipes romanos 

concurren  á au m e n ta r  el esplendor de las so lem ­
nidades o rdenadas  pa ra  glorificar á los Santos.

Roka, 1." de Ju lio .— El Papa h a  celebrado esta 

m añ an a  el Santo Sacrificio de  la  Misa eo  e l  peqne- 

Qo templo construido por B ram ante  en el mismo 

lu g a r  en que  fué plantada la c ruz  en que  sufrió el 

m art ir io  San Pedro . Desde este lu g a r ,  pud o  el 

Apóstol ver áutes de  m o r i r l a  tu m b a  en q u e  habían 
de reposar du ran te  los  siglos sus  cenizas y las  de 

Siin Pablo.

En es ta  solemnidad los Obispos han  d ir ig i lo  al 

Papa una  especial sa lu tación. Yo be oído á a lguoos 
h a c e r  uso de la palabra.

A liad o  de las fiestas religiosas están  las civiles 

de  tod.is c lases. Las tropas pontificias y los Obis­
pos bau  tenido m d u a s  recepciones,  eo  las  que ha 
re inado una cortesanía  cató lica ,  b i ja  de  la más 
acKn:rada caridad.

Ayer tarde  ha ab ie r to  sus salones al E^jíscopa- 

do  la nobleza roniana. Gs impusible .asistir  á re a -  

Oifiu m ás  bri l lan te  p o r  la  UDÍee ioti na en mndio 

de la v a r ie ia d  tx te r io r  de  los concurreo tes .  Los 

nobles asistieron con sus  uniform es a la an ticua  
usanza y I IS demás de  la aris tocrac ia  cuu ¡^us ele- 

gnu es trí-j’s ,  í idürnadus de m ult i tud  de  d íaman- 
■s y perlos.

Rsid r. u ’iHin es digna de  estudio .  Ei ObiSDo de 

N.ii k in  p'i 11.1 coiiv TMT cou el de  S ju  F r a n c 'C  ); 

el i'e A'iiénctt Cíiu el d̂ * la Au«trali3 y dicif*!»:

• Uo iii i 'mo seuiim ietito ,  el a u io r  á la unidad iie 
Id Sdiil-i Iglesia, nos ha conducid» a q u ' . -  L >.s Ob'S- 

po9 uiijuiia ps, cun sus  tilaucus baibns, hU acti tud  

g ra 'C  )  p.-cilica., y sus  maj^-stuosos maneras^ o f re ­

cen  u o  grgve espHctacmo Los ing iffps  y a m e r i ­

canos se distinguen pul la a u in b i iu a d  piupia  de  su 

pais; los iialianus, esp-iüules, a lem anes,  franceses, 

toüus p iesen tab iu  uu cuadro  distinguido y -ub li-  
me. No concluirla ai h u b i-se  de  describir minucio- 

sam eo te  esta rcuniun^ y expüuer i a s  considerac io ­
nes  á q u e d a  lugar.

NOTICIAS GENERALES-

E l  f i r .  U .  ( s o n z a l o  Q u i n t e r o ,  f e c r e t a r l o
del lusiiiuii i  del Moviciadu, que  form aba  pa r te  ue  
la lerua  f i rm a d a  a consecuencia d e  Jas opusiciones 
pa ra  U  c a ied ia  de  cosmugrafia  vacante  eu la Uui- 
versiddd neutral,  h a  kiuo nom brado p a ra  ocupar  
d icha  vacante.

L a e g d  q a e  s e  h a y a n  t r a s l a d a d o  á  o t r o
síliu las m a^uiuas y dem ás electos de  la im p ie u ta  
Nacional, pa rece  s e  em prenderá  la ubra  p ro y ec ta ­
da  pa ra  tras form ar  aquel  ed iücio  eu casa  d e  c o r ­
reos: según dice un  colega, las d ím ensioues de l  lo ­
cal no ofrecen la so c h u ra  y el desahogo q u e  se 
requieren  pa ra  un establecimiento de  esia  clase.

l i a n  s a l i d o  d e  . H a d r i d  i o s  d i p u t a d o s  s e ­
ñor  .'lenendez de  Luarca,  Sr. Ceciltr y  el Sr. Diez 
Oaneja. Oíros m ucnos d ipu tad o sp ien saa  a ban d o n a r  
¡a corte  de  uu m omento  á  otro.

E l  ) i r .  D .  S e v e r o  C a t a l i n a ,  d i r e c t o r  d e
Inatiuccion pública ,  irá  de  un d ia  á o t ro  á Aguas 
Buenas.

K l  5  f u é  b e n d e c i d a  l a  c a p i l l a  d e l  c a m ­
pam ento  d e  C arabanchel,  po r  el Sr. l). José  P u ­
lido y Espinosa, Vicario general castreuse  in terino , 
eu uunibre del señor P a t r ia rc a  de  las ludias .  Asís- 
i ieron , aderjias ue l  Capellán y depeuoicutes ,  los 
jefe», el coronel d e  a f ti i ler ía ,  Sr. Oe F c r re r ,  el t e ­
díente coronel Sr. JUillen y  e l  com andante  sefior 
Soria.

Desde el Domingo próximo ae celebra  la  Misa con 
asistencia de  tuda la trupa.

• L m E p w c a i  d e  l * a r i s  a f l r i a a  q n e  t e r m l -
uadas las sesiones del Cuerpu i e g u ia i iv o ,  J l r .  
Th ier vcuara  i  E>pana.

P o r  e i  j u z g a d o  e s p e c i a l  d e  H a c i e n d a  s e
losifuyeii varias causas  con tra  difercutes persuuas 
cuu m u tu o  de habar p 'e se n ta d o  al cange senos 
fahses a e  correos,  da  los corre-.pondieotes ai aou  u l-  
limo, l iu t re  los pruceaados se encuen tran  a lgunos 
ad(üiui»ltadort:ed« periódices por  sellos q u e  b a n  r e ­
cibido en  pago desusc r ic ionea .

Rogaraof. pue?,  i  n ues t ros  atrOnatJds qile no  t o s  
envíen sellos an tiguos ,  p a ra  ev ito inos uua  causa 
crimiual.

U i c e  « L a  E ^ s p e r a n z a *  q u e  m u c i i a s  p e r *
sn i ia sq u e  bat>ii,<iu barr tu  dt  ̂ HíCuiel.is, sisn- 
Ifii que  no se  couiioúe la obra  del convenio de  Sao 
PasCuil, pues esta  ij^Usia lea j troporcionaría  g ra n ­
des ven td jd s ,  especíaliuente lus ü i i s  de  fiesta, 
por  üo  h .b e r  otra tan bien s i tuada  en aquei  b a r ­
rio . duude el vecindario es cada d ía  mas n u m e ­
roso.

L h «>ii<>ainpavía • C é f i r o ,*  d e l  a p o s t a d e r o
dn Vaii-ticia, o p r th ru o lo  t-n la u i c h -  u 1 j y  riel 
m es úiiim o eu las iuniedidcii‘nes u»- Almenara, 
uiia enibarcac ion cuu 64 sectis y seis «.iias t a ­
baco.

A n l e a y e r  s e  v e r i l i c ó  e n  e l  g o b i e r n o  d o
esia pi.ivi- cía la >uba:-.a p a ia  el s r iv ic io  'le  b»ga- 
jps  .-,1 ri nfto fifoxiQic, aojulic-U'li>.'e a f  vnr del 
Sr. D. f l i l a e i u c  l ’a z u s ,  eu  la  cau tidad  oe 3U.UU0 
escudos.

I I b  d< rbido s a l i r  p a r a  P a r i s  « i  d i p u l n d o
á Guripa S i .  I * 'n .  d-lí-gado coiim el "hú n Lun.ie 
d e  la Nava de  Tajo  p a ia  las conf- reiiCia» n>c Hela­
r ías que  se  eaUu celebrando  en'oqueUa capital.

S e  h a  e o n e e d i d »  l i c e n c i a  n I s e A o r  c o n d e
d e  BaD(iel0>, ippresenioiiití •!*-E-pane ei> Puriugal, 
para que pueda sa l ir  de  Lisbua cou objciD ue l o ­
m a r  bános.

K e  a H r g u r a  q n e l í a p o l e o n  v a  á  d e s t e r r a r
las  nauJfla oe  u.ua ca  n .nuarB?, y solo >e usara en 
lo  sucesivo la corn-^ta Sufrirá  esia  s u e r te  a u n  la 
famosa banda de  Le.y Gutdes.

L a  c é l e b r e  c a n t » n t e  F a n n y  P e p g a a o  h a
m u er to  a la edad de SO anos.

H a n  » td o  n o i n b r a d o x  c a t e d r é l i e o s i  d e  l e n ­
gua  francesa d»l luslllU 'u  de Canarias D. Aolmáo 
Segovid y  Navas: de  mecanica industr ia l  del de  Má­
laga Ü. R amoa Díaz Miroiu: de  laiifl )  casleMauo 
del de  San Isí l io  de  esta c 'irie  II J u m  J>j>é 
h u u r d e  nociones dxt)i-ii>ria u a lu r i i  dp | iie Búrgos 
D. M ju n c io  Pcrez San .Miiian: y de  remriC'i y  pué- 
tioa de  los de  l’onteveilia ,  Cm uñ 1 y II f i n e  don 

Miria  Vera-#t-(tui:  D. M inuc l  María F o j ih j  y 
U. Aiidre? Giinzalez llorií^ú'^la.

Asimismo han sidu nom brado ;  D. Antonio Raiz 
y  Fernandez su p e rn u m e ra n u  de U  escu--la d e  ve­
te r ina r ia  de  M idrid ,  y U. Tomas Jimenez Corona­
do d irec to r  de  la escuela de  náu tica  d é l a  Curuña.

K e  l i a  c o n f e r i d o  e i  e m p l e o  d e  c o m a n d a n -
tfl del p n m e r  bataiion de l  rr(¡imíento de infantería  
Iberia ,  núm . óli, racau te  por pase á o i ro  cuerpo  de 
D. Rifael Díaz y Martínez que  la se rv ís ,  a ü .  José 
Vicente y Nuftez, com andanta  g ra d u a d o  , capitan  
del reg im ien to  de infantería  América, núm . 14.

l i a  s i d o  n o m b r a d o  e n  <>om ision i n s p e c ­
to r  jefe. de  te rcera  cl-ise a d m in is t ra t i -o  y  m e ican -  
t íl  a e  ferro-carriles D. Manuel Dems de Leun.

E n  l a  m a d r u g a d a  d e l  m i é r c o l e s  H a l ló
de Uadiz e a e l  t reu  correo  cun dirección a Se* itla ,  
la reiua de l lu ib iu ju ib o u ,  soberana de la.s islas 
Pappiti t íais ,  si tuadas e n  eJ m a r  Pacifico.

Iluraote su  perm anencia  en  a quella  pob 'acion hn 
estado hospedoda en casa  del r ico  co im ioue  Lio- 
ney (Auslralia).  .Mr. A u w o n h y  uf Som erse tih ire  y  
ha  viaitodi» eu  cuinpafiia de  sus  coüs>jeros tudo lo 
n u u b te  que  encierra aquella  capiial .

Lo q>ie m is  h • l iamadu la a ieiiciun de  d icha  s o ­
berana ba s idu la corrida de  turos veriílcaua el día 
de  S.«n Peflro, y á la c u a l  asistió , dando  repetidas 
m u e ^ ra s  de  eu iu - iasa io  y a legría .  t)es^ue> de 
m u er to  ei si-gundu to m  á mamis de Ar.t iiu» Car- 
m o u a ,  envióle a este una magi-ilicj soriij» con un 
brillante  neyiro de  g ra u  tam año ,  jo y a  cuyo  va lor 
ea iDcaiculabie.

E^ probatiie que desde Sevilla vengan á M adrid 
p a ra  dirigirse  á París.

U e n d e  q n e  p r i n c i p i ó  J u l i o  v o l v i e r o n
o t ra  v>*z lOs ca|cires que  oisailuuy.iron eu  algUB 
tanto  en la a n t- r iu r  s e m a n i .  Lo- vientos sop iaroa  
cou ba:^tallle variedad, pnea asi fuerou de los c u a ­
d ran tes  altos co m o  de lo« b.*j.»: la te rupera tu ra  
se  soítuvii eu ire  loa 14 y 36“ .j«i T, C. Ei b iróa ie -  
Iro osciló e ii t ie  la seqiitjoad y  la vaiialiiH. y  la at- 
m ó i f r a  uesi^'-jaJa, si bleu no  escasearon las rafa- 
giS, lo< c--lajcsy las nubes.

Pu ia iuen te  esiivaies y en curto  n ú m ero  fueron 
la>i euf-rüiedaOPS que  iu»s se n t is -rvarúu  t n  la pri-  
mern sem ana del presente  mes; asi es qup li ibo 
calehlu  as g í s t f i i a - ,  biiii>sas y a i^ u n a ' i i f n M - a s  
Cuu SlulO'iia' aiaX'Ci’s; no ercasearun las lutr-r n i-  
leiiie.-. d e i ip o  i'ciu'iiauo y w rciano, las irntHciuues 
gd 'l 'O  iiiiesiiualej.,  las diíi ireas, ins cnlic*» v iu» 
lUseutKiias <uHS o ujeuus grnVcs y d u ia J tn a - .  Huno 
ba.-ianie» C"S IS de  dolores reu m á iico -  y nervm -os ,

Oh a iiglva-, de  eiisijii-las, exn c-rb au a  !-e » )<u ms 
exnnieiiiae n» febriles, e n tre  ellos los h e rpes ,  d  
pentlgu y la piuriai’ís.

L» curta  m-iitandad q u e  afortunaddrDPnte hubo 
rec.iyo en sui. ios que paJei;iau de  afecciones c ró ­
n icas de  jechr».

L .a  nnev<« p i n g a  q a e  «p  h a  p r e s e n i n d u  e n
las comarc-’S de  V alenc ia , y  q u e  c o m p r o m é te l a  
co.eclia ü e l a ' r o z e n  alguuus lértninnv, tiene ver ­
daderam ente  c-insternaaos a los cuiiivaQores. Cada 
d ía  aparPCe el insecio en m ayor uúm ero  y u c as io -  
na más rápidos d e s t ro z o s , de  mo iu que  s i , como 
es de  tem er,  -e  reproduce  ^ste m isnio  atio, siendo 
po livo it inn ,  y la nueva generación viene á com ­
pletar la  obra de la actua l  cuxndo los a rroces  es- 
tan  en la granncion , es m uy  cíe teruer que a gunos 
cam pos no pm duzcan  rendim iento  a iguuu.

La si'Cíedad valenciana de  a g r icu l tu ra ,  va á ab r ir  
una infurmacíiiu subre ei'te p u m o , es tu  n an d ú  ios 
medios de com batír lu .  La luiclativa eu  este punto 
honra subrem anera  á la sociedad agiicola .

H a  s i d o  d e c l a r a d o  c e s a n t e  e l  a d m i n i s ­
t rad o r  ije ilaciHuua p ú b l ica  de  M álaga ,  U. F ra n ­
cisco Villa y itecio.

P e r  u n o  d e  l o s  p r i m e r o s  c o r r e o s  d e  C a ­
nar ias  llegara a la Peuinsula  el Sr. Rius Acufla, 
p residente  de  Sala oe  aquella  audiencia  , que  ha  
aide trasladado a j a  de  Stailorca.

D u r a n t e  e l  m e s  d e J n n i o  faan  p a g a d o  i o s
periódicos pulii icospor  derechos de  t ím ore  las can ­
t idades siguientes:

Escudos.

La Correspondencia..................................  9G8
La R egenerac ión ........................................ 373
La E poca ......................................................  s y j
E l  í ’kssakibnto E s í a S o l ..........................  4m
El C ascabel ................................................. 301
El Im p a ic ía i ................................................. 267
La Reforma..................................................  430
La Erperauza ..............................................  330
El E-ijaflol...................................................  218
La Política...................................................  i i ;2
La 1 /ía i taJ ...................................................  17d
Lí Espaiia.................................................... JOO
El lili  U.flS...................................................  72
El lii.irm E -p-n .j l .....................................  71
El P b-! l'Kt Nacional..............................  52
£IE>|<iiitu finciuual................................. 54

E l  d i »  4  He v e r l G c ó  e n  P n r i «  I n  n p e r l i i r n
del grau  C <iigrcao u n n e ra a l  de  lu im H te’iucua con 
asisiencia a e  mas de qu iu ienios p iofesores de to ­
das las uacioues. En la etecciou de  los lu .n n d u o s  
que com,>oneo la m esa,  han sido uorubrad^s; vice- 
presiileütf*. nuestro  (’.omp»lriot« t í  ooclur Simón; 
asesor, ei S r  Saez Muniuya; y  uno de los sec re ta ­
r ios el Sr. Borreil; de  su e n e  que la farmacia es­
partóla se eucupritra bien represent-tda so  aquella  
A»amb'ea. donde  deberán  d i-cu tirse  cuestiones de 
g rande  interé-  p a ra  la c iencia  6u ge-ierai y  p a ra  la 
piofésioo en p a r ticu la r .

Ayuntamiento de Madrid



L e e m o s  « o  a l g n o o s  p e r i ó d i c o s  f r a n c e s e s
ffUe uoa  com pañ ía  frtDCO-aoiericaaa ha obleDÍdo 
de l  Gobieroo Trancé^ au torizacioa  p a ra  colocar ud 
cable sub m ar iu o  de Brest á  MalifdX.

A y e r  á  i a  a n a  d e l  d t a ,
SDUüciado, se reuu ió  en  sesioo pública  el cut^rpo 
f a cu i ia t i ro  'le  beaeílceocia muoicip<il de  esta c ó r ­
te ,  eu el saloD d e  sesinues de l  a y u b iam ieo io  y  bajo 
la  presideocia  de l  seflnr m arq u é s  de  Villstnagoa, 
a lca lde -co rreg ido r  de  Madrid, para e n treg ar  ua  
pretu in  al profesor d e  mi-dicioa U. Eiluarijo Sao- 
ClíHZ Rubio, y  mpucioiies honoriílcas a los seflores 
D. L°ai)üro Ü rrfch a  y  U. José  Fuutaiia , lam biea  
pr<ife.«ofea de m edic ina ,  cooio leco tupeosa  de las 
m emorias que  presetilaroo al concurso  y  premio 
ofreciJo  pnr la j u u ta  de  BeneQceucia a l  a u to r  de 
la mejiir m-'oiiiria que  se pr*'sent8se sobre  e l  «orí- 
itPD o historia  de  la  beueQceucia m uo ic ip a l  de  
J fd l i id ,  y ro-dios de  mi-]orarla-»

A m es dK u r m io a r  la cerem onia  se dió c u en ta  de 
que  la j inCi de bRoellceiicia ofrecía  pa ra  el coa- 
c j r s o  de  iOGit lia p rem io  igual al de  este aOo, al 
a u to r  del nii-j >r trabajo  q u e  se p resen te  sob re  el 
siguíRDte a-uiiio:

<«Qué refurm as higiéflicas p i ig en  los marcados 
de eata capital  y <)’ é condicioues debeu  teoeiT* 

S r s u n  « n a n c i a  e l  l l e a l  O b s e r v a t o r i o  d e  
M<>driü . t-1 a ia  G, á l^is 11 llores 15 iiiiuuluj de  la 
Diiclif* hubo te r rem o to  eu Vdieucia eu  la  d iteccioo 
de E. a O.

E l  o e A o r  g o b e r n a d o r  d e  e s t a  p r o v i n c i a
ha publicad') uo  bauiio pe ro iu ieuüo ,  du ra ii te  los 
meses da  Ju lio  y  A gos to , tene r  ab ie r tos  lus cafés 
y  hosterías ha^ta la u n a  y media  de  la  m a d ru g a ­
da , y las (dberuas ba s ta  las  c a c e  y  m edia  de  la 
noche.

P A R T E  RELIGIOSA.
*

Santos de i io t .  San ia  h a b e l , £ e i n a  de P ortu -  

gal, v iu d a .
SiWTos Dt maSana. Snn  Cirilo , Obiipo y  m á r tir .

CD1.T0S.

Se g ana  el Jub ileo  de  C uaren ta  horas eo la par* 

roquia  de  San Jus to ,  donde  c o n tin ú a  la novena de 
la  Virgen del Ciroaen, á la s  diez la Misa m a y o r  

con se rm ón  que  p red icará  D. Ja im e  Cardona, y  por 

la  ta rde  en los e jercicios, D. hictro d e  l a  F u en te  y 

Almazao.

Tam bieo con tinúa  la  D oresa  d e  la  Virgen del 

C i tm e n ,  por  la  ta rde  en  Sao José, y  por  la noche 

en  Sao Ignacio.
En las Descalzas Reales p ros igue  la uovena de 

{a Virgea del Milagro, y  p red icará  p o r  la  m aaao a  

D. Eugeciio A guado, y  po r  la  ta rde  D. Castor Com­
pañía .

Cootínúa en San tiago  la  Dorena de  la  Virgeo de 

la  Esperanza y  se rá  o rad o r  P .  José  Joaquín  Moo* 

talban.
Vi&iTA DE LA Córte de MarIa. Nuvstra SeAora de^ 

Rosario, en  Santo Tomás.

Se leza  de  San to  Toribio de  L ié b a n a , con rito 
doble y  color blanco, h ac ién doseconm em orac ion  de 

la  Féria .

PARTE OFICIAL D E  LA GACETA.

MINISTERIO DE FOMENTO.
L E V .

Dofla Isabel II. p o r  la  g racia  d e  Dios y  la  C ods- 

i tucion. Reina de  las  Espalias. A Lodos los que  la

p re sn te  v ieren  y  entendieren , sabed: q u e  la sC ó r-  

tes han  decre tad o  y  nos sancionado lo  s iguiente:
Articulo 1.° La concesion de  las obras d e  la 

caiislizaciOD del  r io  Ebro  autorizada p o r  la ley  de 
36 de Noviembre de 1851 se  declara  subsis ten te  en 

la parte  com prendida  en tre  E sca tron  y  e l  m ar .

Art. 2.* Se re leva  á la compaQÍa concesionaria  
d e  la obligaciou de  canalizar  ia pa r te  d e  Escatron  

á Zaragoza, y  d e  c o a s lru i r  u a  ferro car r i l  en tre  

áoibos puntos, pod iendo  cualquiera  o tra  empresa  
obtener legs lm eu te  la  concesion de ias v ias f é n e a s  

eo  e l valle del Ebro.
Art.  3 . '  El tí po r  tOO de in te ré s  que  la ley  de 

26 de  Noviembre d s  1651 aseguraba  á la c o m p a ­

ñía  d u rau te  31) anos sobre un capital  com puesto  de

9 o i l lo u es  de  escudos i  lo  sum o, represen tados  eu 

obras,  y  d e  &u aum en to  de  la  c u a r ta  parte  dado al 

va lor eu lasaciou de  d ichas  ob ras ,  se  sustituirá  con 
uua  subvención d irec ta  de  ¿5 por  l(lO de dicha t a ­

sación y  au m en to ,  d is tr ib u id a  en la forma s i ­

gu iente :
1.* Abono por  una  sola vez de  800,000 escudos, 

el cual se veriflcaríi tau prouto como la empresa  

ponga en b aeu  estado de servicio, á ju ic io  de l  Go- 
bierüo, las esc lusas y  derivaciones establecidas e n ­

t re  Escatron y A m posta ,  a : i  com o el canal en tre  

es te  punto  y San Carlos d e  la Rapita.

2.° Abunos sucesivos que  se harán  á la c om pa ­

ñ ía ,  dándole  5U,UUU escudos por  cada l.OOU hec tá ­
reas de  te rreno  i  que  a c red ite  hab er  extendido el 

beneficio p e rm anen te  d e l  r iego 4 consecuencia de 

las  obras y a  e jecu tadas  ó que  a l  efecto e jecute  e n ­

t re  E sca tron  y  el m ar .  E sta  subvenc ión  po r  riegos 

deberá  hacerse  i  m ed ida  que  se extienda á  igual 

nú m ero  de  hec tá rea s  e n  cada u n a  de  las dos o ri ­

l la s  de l  E bio .
Art.  4 .’ P a r a  q u e  se  rea l icen  las  en tregas s u ­

cesivas de  ¡a subvención, será c ircunstancia  indis ­

pensable que  la com paa ia  conserve en  buen estado 

d e  servicio, á ju ic io  d e l t io b ie ru o ,  to d as  las obras 
de  navegación y  r iego e jecu tadas ha s ta  la  fecha 

e u  q u e  debe hacerse  el abono respectivo.

A rt.  5.* La compafiia presentará  á la  a p ro b a ­

ción de l  Gobierno e n  el plazo de  un  aDo el plan  

general de  los riegos que  se p roponga  establecer 

e n tre  Escatron y  e l  m ar ,  el c ua l  podrá  s e r  aceptado
6 modiQcado por el Gobierno.

Art. 6.* Queda tam b ién  obligada la  com paaia  

á p resen tar  á la aprobación de l  Gobierno los p ro ­
yectos facnltativos de los cana les  comprendidos en 

dicho  p lan  gen era l ,  as í  como el s is tem a  de d istr i ­

bución d e  las  a g a a s  que  los mismos conduzcan ,  y 

á cum plir  todas las  disposiciones genera les  r e la t i ­

vas á esta  m ater ia .

A rt.  7.° La construcc ión de  las  ob ra s  de  riegos 

deberá  estar  term inada  á  los ocho aoos de  la p r o ­
m ulgac ión de la p resen te  ley; y  si la compafiía no 

las  concluyese  eo es te  plazo, do  las condujese  con 

b as tan te  activ idad ó de ja re  de  conservar en buen 

es tado  el servicio, tan to  d ichas  obras com o las e s ­
clusas y. derivaciones,  c aducará  la concesion.

A rt .  8.° E l Gobierno queda  en  la facu ltad  de 
o to rg ar  los aprovecham ien tos que  estim e o p o r tu ­

nos  eo  los r ío s  a f luen tes al Ebro  y  eo la  parte  de 

es te  r io  s u p e r io r  á Escatron , prévios los informes, 
t ram ites  y requis itos  m arcados en  las disposiciones 

vigentes.
Art.  9 . '  E l plazo de  99  anos q u e  l a  condlcion 11

del pliego a d ju n to  á la ley  de  30  d e  Noviembre 
de  1851 señala  i  la compafiia p a ra  el disfrute de 

los derechos d e  la  cuncesion, p r íuc ip iará  a c o n t a r ­
se desde la fecha  de  la preseo te  ley .

A rt.  lü. En todo lo  que  no se oponga á los p re ­

c ed e n tes  a r tícu los ,  quedan  subsis ten tes  las demas 

condiciones ad jun tas  i  la citada ley  de concesion.

A rt.  11. L as  subvenciones de que  t ra ta  el a r ­

ticulo 3.* se abonarán  con cargo á lus c réditos  con ­

cedidos al m inisterio  de  Fom ento  p a ra  el servicio 
de  ag u as  por  las leyes de  1.° de Abril de  1859 y  7 

de l  m ismo mes de  li-Gl.

Por  tan to :  ü ldodam osá  todos loa t r ib u n a les , ju s ­

t ic ias  , j^ fes  , gobernadores y  demás autoridades,  
asi civiles como militares y  eclesiá^tlcas, de  cua l ­

quiera  clase y  d ignidad, que  guarden  y htfgan 
g u a rd a r ,  c u m p li r  y e je c u ta r la  presen te  ley  eo  t o ­

das sus partes .

Dado en San Ildefonso á cioco de  Ju l io  de  mil 

ochocíeoios sesenta y s ie te .—Yo la Reina.— El m i ­

nistro  d e F o m eo to ,  B h n u e ld e  Orovio.

MINISTERIO DE ULTRAMAR.

I IE iL  DECBETO.

En vir tud  de lo  p recep tuado  en los ar tícu los 7.*, 

8 .° ,  9 .‘, lU y  i'i de u i  Real decreto  de 28 de Mar­

zo ú l t im o ,  elevado á ley por ia de 17 de Mayo 
siguiente, y lo  quo  de a cuerdo  con el Consejo de  

ministros m e ha p ropues to  el de  U ltram ar,

Vengo en d e c re ta r  lo  siguiente:

Articulo 1.° L a  Sala de  Indias del T ribuna l  de 

Cuentas del Reino, adem as de  los tres  m inistros 

y  del agente  ñ c a l  y  su  aux il ia r  designados p o r  el 

citado a r t .  9.% tendrá  p a ra  sus  t raba jos el n ú m ero  

de contadores de  p r im era  y segunda clase, y  el de 

auxiliares y  asp iran tes  q u e  de term ina  la adjunta  
p lantilla ,  com prendida  en el apéndice  n ú m .  1.°, 

quienes d isfru taran  los sue ldos que  en  la m ism a  se 
expresan.

Tam bién ten d rá  con arreg lo  á  ella  su  a rch ivo  s e ­

p a rado ,  y  la asignación q u e  se sédala  p a ra  su  s e r ­
vicio y  m ateria l .

Art. 3.° Eo los  presupuestos d e  las  provincias 

de  U lt ram ar  se consignarán  los créditos necesarios 
p a ra  satisfacer e l  gasto ocasionado p o r  la sala de 
Indias.

La can tidad  que  i  cada p rov incia  corresponda 
se determ inará  con relación á  lo  que  h a y a  costado 

hasta  la  supresión de  los Tribunales de-Cuentas 

terri to ria les  este  servicio especial de  las  m ismas.

Art. 3 . °  Los nom bram ientos de  contadores, 

auxiliares  y  asp iran tes  que  por  vez p r im era  ae ha- 

gao  p a ra  la  instalación d e  la Sala de  lod ias  se 

subord inarán ,  en cuanto  á la capacidad y  anos  de 

sijrvicio de  los fuocionarios elegidos, á lo  dispuesto 

eo la ley y  reg lam ento  del T ribuna l  d e  Cuentas 

de l  re ino ,  sin q u e  en  ningún caso y  pa ra  es te  efec ­

to  puedao  considerarse  com o vacao tes su je tas á 
las  p rescripciones de  dicha ley  las plazas creadas 

p o r  el presente  decreto .

Art. 4.° Los nom bram ientos á  que  den lugar 

las vacaotes que para  lo sucesivo o c u rran  eo  la 
Sala de  Indias del T ribuna l  de  Cuentas del Reino 

se  harán  con estr ic ta  sujeción á lo dispuesto en la 
ley orgánica  del m ismo Tribunal;  p e ro  cuaodo 

correspoodan al tu ro o  de aotigüedad  habrán  de 
recaer  precisam ente  en  los c o n ta d o re s ,  auxiliares

y  aspirantes  q u e  form en la dotacion de  la  propia
Sa la .

A rt.  5.° Eo los casos de  io terponerse  los recur«  
sos de  súp lica  en los casos de discordia, y en  t o ­

dos  los d e m á sq u e  ae refieran al procediraiento, se 
obse rvarán  respecto á la S¿ila de  ladí»s las p res ­

cripciones de  la ley y  reglam entos de l  Tribuoai de 

Cuentas del Reino, y  la p r í c i l c a  y ju r isp ru d en c ia  
po r  el m ismo establecidas.

De igual modo l leoaráD  los m inistros de  la Sala 

de  lu d ia s  sus deberes cuaodo c oocurran  á p leno  y 

en  los asuntos de  gobieroo, sin que  en  tales c i r ­

cunstanc ias  pu ed a  existir nunca  diferencia alguna 
de  competi>ncia, g e rarqu ía  y  a tr ibuciones en tre  los 

individuos de elta y los dem ás del T ribunal.

La sección de contabilidad del m ioiste rio  
de  U lt ram ar ,  para rea l iza r  los t raba jos que  le en- 

com leodan  ios artículos 6.* y 13 del decreto  de 28 
de  Mftrzo, e levado á  ley, recibirá el aum en to  de 

personal que  comprpnde la  ad juo ta  planti lla  q u e  

furma el apéndice  núm ero  3,*

Art. 7.° El personal d e  la sección de c o n tab i ­

l idad f i rm a rá  pa r te  de  la dirección general de  IIh- 
cienda del ministerio  de Ultram ar,  y t e n d r l  los mis« 

mos derechos y  obligaciones que  todos los demas 

empleados del mismo ministerio.

Art. 3 '  Los gaatts  que  ocasione el personal  de 

que hablan  los dos ariiculos an te r io res ,  y  los de 
iostalacion y  o rd inar ios  pa ra  el m ateria l  de  dicha 
sección de contabilidad, se  pagarán coa  los c r é d i ­

tos que  se coosignen en los p resupuestos de las p ro ­
v incias de  U ltram ar en los m ism os té rm in o s  y 

proporcion  que  p a ra la  Sala de  Indias establece el a r ­

tícu lo  2.“

Art.  9.* Un reglam ento  especial de te rm in a rá  el 

urden y  e jecución de los t raba jos  de  la sección de 

contabilidad d e  la d irección genera l  de  Hacienda 
del m iniste rio  de  U lt ram ar ,  á que  se destina  el 

p e rsona l  de  q u e  t ra tan  los ar tícu los 6.* y  7 . '

A rt.  10. El m io istro  de  U ltram ar queda  e n c a r ­

gado de la e jecncion de l  presen te  decreto.

Dado e n  San  Ildefonso, á dos de Ju l io  de  mi! 

ochocientos sesenta y  siete .— Está  rub r icado  de la 

Real m ano .— El ministro  de U ltram ar,  Cárlos Mar- 

forí.

CORTES.

SENADO.

E xtra c to  de  (a  del d ia  6 de M i ó .

La sesioo fué ab ier ta  á  las t res  y  cu ar to  p o r  el 

señ o r  presidente.
Aprobada el acta de  la anterior ,  fueron asimismo 

aprobados varios d ic tám enes de  la comiston d e p e -  

t iciones.

Se leyó el d i c l á m e n d e la  comision m is ta ,  sobre 

el proyecto  de  ley  au tor izando  la construcc ión de 
un  ferro-carril  de  Alicante á  O hhue la  y  Murcia.

Diosa cu en ta  de  una proposicion incidenta l m a ­

nifestando q u e  el Senado había  sabido coa  p ro ­
funda pena la  m u er te  del Em perador Maximiliano, 

y se asociaba al ju s to  dolor que  su fre  la i lus tre  

casa  de  Austria .

El Senado dec la ró  urgente  la  (‘fopdsicioo , que

fué  apoyada  en  breves y  sentidas frases, p o r  el se • 
no r  Benavides.

Se suspendió  la sesión p a ra  que  el Senado se 

reun ie ra  t-n seccionen , y  nombrase la comisión 
p a ra  d a r  dictámen.

Vuelta á ab r ir  la sesión, dió«e cu en ta  del n o m ­

bram iento  de la comision , y  se leyó f l  d ictámen 

q u e  fué aprobado por  unan im idad .

Se entró  en la  órden del dia y  con tinuó  la  d is ­

cusión de l  p royecto  d e  reforma d e rp g la m en to .
Leyóse una enmieoda de l  S r .  Santa Cruz al a r ­

t iculo 58, y  fué re tirada  p o r  su  au to r ,

Otra  del m ism o  señor fué  apoyada ,  y  desechada  

también despues de  con testa rle  la comision.
Despues de una aclarac ión  del señ o r  n iiiistro de 

la  Gobernación y  de dos enm iendas a d m í i id a s , te 
levantó la sesión.

El S e n a d o , á inv itación  de l  sefior p res iden te ,  
aco rdó  po r  u o a o im id td  , que comience hoy  lunes 

la discusión del p royecto sobre  la conversiou de las  
amortizables.

BOLSA DE MADRID.

Cotización oficial del  6 de Ju lio  d t  1867. 

roRoos p t iu c o s .

Títulos del 3 p o r  100 co o so l id a d o , p ub licado ,  
34-00, 33-95, 34-00 y  33 85, y 3 4 1 5  y  34 00  en  

pequeños; á plazo, 33-90 Qo cor.  vol.

T ítu los del 3 por  100 diferido, pub licado , 32-60 

40 y 25.

Deuda del personal,  no publicado, 18-60.

Billetes hipotecarios de l  B an«ode  E sp a ñ a ,  p u ­
blicado, 96-00.

Acciones de  carre te ra s  genera les ,  6 po r  100 a n o a l ,  

emisión de 1.* de Abril de  1850, d e  i  4,000 reales ,  
no  publicado , 78-50 d.

Idem id . ,  de á 2,000 r s . ,  33-00 d

Idem de 1.° d e  Ju n io  de 1851, d e  á 3,000 r s . ,  
publicado, 81-00.

Idem  Ídem de 31 de  Agosto de 1853, de  á  3,000 

rea le s ,  no publicado , 73-50 d.

Idem  de 1 .°d e  Ju l io  de  1856, de  á 3 ,000 r s . , i d . ,  
74-00.

Idem  de Obras púb U casd e  1.* de Ju l io  de  1856, 
d e  á 3,000 r s . ,  id .,  72-00 p.

Idem  del Canal de  Isabel II, de  1,000 r s . ,  3 po r  

1 0 0 anual ,  i d . , 97-00 d.

Obligaciones generales p o r  fe rro -ca r r i le s ,  de  i
3,000 rs . ,  pub licado , 64-25.

Acciones de l  Banco de E s p a ñ a , u o  pub licado , 

143-00.

CAUBIOS.

Lóndres á  90  días fecha ,  49-9U. 

Pa r ís  á 3 dias v is ta ,  5-20 d.

BOLSAS EXTRAKIEBÁS.

L ondres ,  3 de  Ju l io .—  C onsolidados,  94 5|8 i  

9 41(2 .

París ,  3 de  Ju l io .— In ter io r  e spañol,  33 7(8.— 
Diferido, 34 5[8.

':Vl

Tanto lo s  anuncios com o lo s  com uni­

cados se  insertan  á  precios convencio ­

nales. SECCION DE ANUNCIOS. Rebaja á  la s  corporaciones, sociedades  

m ercantiles y  á la s  particulares que anun­

cien  periódicam ente.

L\FEK.«H«,\l)E8 DEL PECDO.?
L " '  uijitn» i^rcptiidCiuiies de  los hipo 

fo!-íi»o? i»r<iiincidos y lecuttifiidhdos porj 
'p| oiicii'K CIIUR<JIII.L. su t i i r  de l  dea 
cubniii ie iiio  üe  las p rop iedades c u rs i i - !  
Vas de  lus hip<if<>-'titos para  ia curacioiiS 
de las enfenupdadi's  de l  pecho, de  la^ 

. i  tiircisis. e 'c . .  Mili li'S ju i'ahcs de hipo 
fi.ifil"/! lie sovrt, de cn l ¡/ de  h ierro ,  y j  
IBS pildoros de  qu in in ii  ¡/ de  vinugane-'S 
so. pri-parBA-is por Mr. SWA.SX, í'ar j  
rüacciilu 'u-quimico d e  la fdínilia ReaL 
l e  Esiiañft, 12, ru é  Castig lone,  l'ilri^.l 
— Sr dehi' rehuS‘T  coma no niendo hipo |  
fuhfilii del ‘locior C k u n k iU .  lodo fra^-cui 
q w  no venga de i a  boiica d« m oniieurg  
SVKA.V.V.

Precio  del f rasco  en  París :  4  francos,¡ 
La Agencia f ranco-españo la ,  en  .Ma-¡ 

ijríd. 31. calle  del Sordo, s i rve  los p e - |  
ilidos.—P o r  mi nor.  labo ra to r io  de losB 
Srf-s. Borreil, herniauo*, Escoldr,  Mure 
uo Miuuel y  Sánchez Ocaña. Precio, 223 
reaVs. (A. 2,525 )

B A Ñ O S H ID R O -SU LFU R O SO S
d e  ( á r n b a l o H ,

Desde 1 .®  de Junio á  (lo de  Setiembre 
e«táii abiertos estos muy antiguos y  acred i ­
tados baños, en los que se Iihu heclio varias 
nipjnras,  ciiire ellas lu m uy apetecida ptir lus 
burlistas, de la ermita-oratorio  dentro del mis- 
mu esiaiilecitniento.

Los coches p;ira los indicados baños salen 
todos lus diiis de las estaciones di? Castejon y 
Tuilela de Navarra á la llegada de  los |irlm«- 
ro« trenes de U mañana.

Precius: Haljitacion y fonda, prim era  c la ­
se. 22  rs.

Secunda, 17 rs.
Por el uso de agua m ineral,  30 rs. tempo 

rada.— Baño, 6 rs. ÍG.)

r o m c í Á s  

DEL PADRE FELIX,
D E  L A  C0M PA 5 í i A D E  JE S U S ,  

PflEDICADAS KN 1 8 6 6 .

TRADUCIDAS Y PUBLICADAS

EL PETíSAMTENTO ESPAÑOL.
En las  Conferenciiix  dol ano  pasado ba 

com batido  el Padre  Félix Idsconomia antí-  
c ris tiana,  y p r inc ipa lm en te  el socialismo

La lectura  de  este  libro p u e d e  p roduc ir  
inmensos bienes en c ie r tas  c lases.

Puede  hucerr<e una  obra de  caridad pro. 
paga iidn la  lec tu ra  d e  es tas  Conferencia».

Existen taitiliien e jem plares  de  las <!on- 
ferencins  de  los anos IStíS. 18()4 y 1865.

Las correspondientes  á cada arto forman 
UD folleto encuadernado  á la rú-'-tica que 
se  vende á  4 rea;es en Madrid y  5 en  p ro ­
v incias .  f rauco  de porte.

Los pedidos deben hacerse  á la A d m i­
n istración d e  E l  P ensamiento E svaHo i ,  Pe- 
layo .  33 y  4 0 ,  p r inc ipa l.

de CAUVIN, de P A R IS
55, boulevard de Sébastopul.

Precios: EuPsris. EnEspiña.
IjalCRaiaduSOpildora» 2f. » [ 9r*.
La caja iie 60 pildctraa 3 50 [ 1 6  — 

Nota. — Deatro de cada caja va una ins­
trucción completamente esplicativa.

Merceil i  k  eficacia y la &cilidad con qiie se toman, 
las P í l d o r a s  C a n v i n  son el mejnr purgante y de- 
paralivo par» «ambalir el estreñimimto. como tauibicn 
p»ra di:slruir loe humores y la acritud de la sangre, co 
UD p a n  resUl'kcer la aroioiilii de las funciones mas esen­
ciales de la vida.

ComponieiidosB de stistnnáas vegetalu  lii;nen Is pro- 
pifxlaii de lonific»r y forlalectr los inle»tiiiiis, jniriíaMdo 
ai miíniii tiempo sin cansar clesloiuiigo ui dct>'llUir ar);a- 
uus al îinoK.

l.-ií P i l d o r a s  C a n v i n  no eiIgen ni regimen ni 
bebióla e>.p»cial y pur vuii'igiiienbi cuiii t̂iluvcn el mas 
coinodo y el mas eticaz de to<los lo» puri/totics cnnoci- 

,(foa y por eso se preopinan con lodo eiilo par» Ik» eii- 
ferniL-dades fl)fuda« y crónicas, gastritií, oOstrinxinnea, 

cütayvos, dolorcSf Imrptí, jnguecüii y para ía 
gota y los etc., etc.

El verdadero mérito de las P i l d o r a s  C a a v j n
Suede resumirse en las palabras siguientes, restablvceT 

conservar la salud.

Eb Madrid, pormenor S'** Borrel herma­
nos, Eicolar, Sanche: Ocaña y Moreno Mi- 
quel.

Po rm ^or ,  la Agencia franco-española, 31, 
caUe del ^ordo, en provincias sus depositarios.

CARBON DE BELLOC

La Academia de medictni de París, en su sesión del 97 de ^ciembre 1849, ha 
aprubado j  recoinendado el uso dcl Carbón de Belloc para curar las gastralgias 
7 en general todas las enfermedades nerviosas del cstómag;o. — T la esperiencia 
por su parte ha patcnllzado que es U.mbíon el remedio por esceleoda contra los 
astreTiimientos y la colerina. —  El Carbón de Belloc se túna durante las comidas, 
bajo U dublé forma de i>^ros ó de pastillas.

OePÓSITO

Sre?. Borreil,  
Sánchez Oca- 
ña. E sc o la ry  
M o r e n o  Mi­
guel.  P o r  m a­
yor,  Agencia 
franco espa­
ñ o la ,  Sordo, 
51.— Precios,  
nastillas 9 rs, 
Polvos, 12.

(A).

otro oiedicamento. Se vende en las Drincifv.iles irátiOíis áel universo lExiglr el método). 
otiu. Parit. OD casa del Inrentor, BBac, rut LafanelU, iS3, y boidtvari Maamta.

Sl^énlca, 
In f a l ib le  
y prsser- 
TsUva, Is 
untca 
curaslíiel 
austiio de 
]; aBoa <t«

EFICICIA DE US PIIDORAS DEPURATIVAS LAXANTES.
L;i acogida que ha encoiilrndo nuestro específico dentro y fuera de España, indica bien 

claramente su iinportincia Nuestras pildoras snn el purgante  más cornudo, niá'! suave, 
más eficiiz y m ss  barato que se conoce. Curan los padecimientos del estórnaan, lo< del lii- 
gado. lo< que proceden de la crasiiud de lu siingre, lo< ijue nucen de un estado pleteorio y 
conpestíTn ya sea del pnltnon ó del cerebro, In.s aneurismas, las jaquecas, las liiilmpesías. 
Is cfiirosi«. la liipocondria, la inapetencia, los dolores nerviosos, los insomnios, ei a'‘ina, las 
obstrucciones, la gola, reinnati-^mo, ele.: deslruyen !a bilis, las lombiices, y proporcionan 
apetito, f igo r  y el sueño prnpio de la salud y el Giene^tar.

Puntos (le ren ta :  Madrid. Il irlaleza. 9. to lica;  Cádiz. Jordán; Cácercs, Dr. Salas; Cór­
doba. Rjiya; Curufia, Morenii; Badajoz, Orduña; León, Merino; l.i'ilwa, Cabra!; Mál.ica, 
Prolons'i; Mérida. Guerrerci; Jaén. Alvaro; Ojiorto. Araujo; Toledo. Dut(ue; Siilnmnnca. Vi­
llar; Viiiguclino, Fernandez; Ziinora, viudíi de Escera. (Mim. 556.— 20 G.)

LA PREDlCACíON POPULAR,
POR MR. DUPANLOÜP,

OB’SPO DE ÜHLEANS.
Se vende encuadernado en  r ú s t ic a , con e l retrato del autor, á 40  

reales en casa de e l editor (Cabeza 27), y  en las principales librerías de  
esta  córte.

EXAMEN CRITICO
DEL

GOBIERNO REPRESENTATIVO
EN LA SOCIEDAD MODERNA,

POR EL R. PADRE

L. TAPAllELLI.
D E  L á  C 0 U P A 5 Í A  » £  J E S D S ,

TRADUCIDO DEL ITALIANO.
E sta  obra im portantísim a, publicada en  la CIVILTACATTOLTCA, 

R evista  q u eea le  a lu z  en Roma bajo lus ausp ic ios de S u  Santidad, cons­
tará. de d!bs tom os de 500 á 600 pág in as cada uno-

S e  ba publicado e l tom o primero, en  el cu a l d espues de  u na in ­
troducción m agnificam ente escrita , se tratan m agistralm ente, confor­
m e á  los principios de la  filosofía  católica  los puntos s igu ien tes;

1 .®  El principio heterodoxo es ía abolicion del derecho y  de la  
unidad social.

E l su fragio  universal.
Posesion de la autoridad.
Em ancipación de los pueblos adultos.
Libertad.
Libertad de la  prensa.
Teorías socia les sobre la  enseñanxa.
Naturalism o.
Felicidad socia l.

D iv isión  'de lo s  poderes.
A  pesar de su  m ucha estension  y  lectura  s e  ven d e  e l Tomo primero 

del EX A M EN  CRITICO al reducidísim o precio de 14 rs. en  Madrid y  
16 en provincias.

Los pedidos se d irigirán a l adm inistrador de EL PENSAM IENTO  
ESPAÑOL (Pelayo, 38 y  40 , principal) acompañando siem pre e l im ­
porte en libranzas ó se llo s  de correo.

S e  está  im prim iendo el tom o segundo.

EN SA Y O  TEORICO

DEL DERECHO M T U R A L  APOYADO EJI I O S  HECHOS,
p o n  E L  B .  PADRE

L U I S  T A P A R E L L I ,
D E  C » M I * A i Í l i  H E  J E S Ú S ,

T r a d u c id o  d e  la  ú U in i 'i  e d ic ió n  i l ‘U ia n a . c o r r e n i d a y  a u m e n ta d a  p o r  s u  a u to r ,  
1‘Olt í). JUAN MANUEL OKTl Y I.ARA,

ABOfiAtO Bt LOS T»liU'Al.ES Ut LU HitM'N Y CATEnKÁTICO DE FllOSOílA.
Constará est.i obra i(e cuatro  lomos en 4. ® de unas 450 páj;inas cada uno, y muy 

adelantada la impresión dul loinn 3. -  ,  toda la obra estará publiraila muy en breve. Los 
lomos 1.® y 2. ® se espenden á 20 rs .  cada uno en .Madrid y 24  en provincias, francos 
de porte.

A cuantos pidiendo los tomos publiciidos remitan cuando menos el importe de  otro, 
se les expenderá á 18 reales icrnio en Mudrid y 22 en provincias, francos d -  porte.

A los suscritores por diez ejemplares se les «larácada lomo á 17 rs. en .Madrid y 20 
en provincias,  francos de porte,  aunque solo rem itan  el importe de  los dos tomos publi­
cados.

Los pedidos se dirigirá n i  la L ib re r ía  ca tó lica in ternaciona l, d e  Tejado,  Silva, nüme 
o 47, Uadrid.

2 .®
3 . 0
4 . 0
5 . 0
6 . 0
7 .®
8. ®  
9 .0  
10.

EL DOMI»GO.
S e m a n a r io  d e  l i t e r a tu r a ,  h i s to r ia ,  

cnsttiTiibres y  v ia je s ,
BAJO LA DIRECCION DE

D. JOSÉ -WARIa LEON Y DOMINGUEZ, 
piesl'iler» y caiedrálico del Semimrio, 

l)esde el Ünniingu de KainoK empieza i  
publicarse en ()ádi2 y en Imla b^[iíina esla 
fteci.' /a, coyo olijpio es o f r tce r  una lecíura 
cnsiiMoa y aineiiu til pueblo y a I» juveniud.

Apurecerán en sus columnas drm nxsrell*  
giosos y morales para los Seminarm>, c i.le- 
gios y a.sociúcii'nes de San Luis UunZHfia, no­
velas oriyin.iles j  trarfucidcis, ...... ..
pof^ticas, artículos bíu^iálicu ',  biUiográiicos 
y liuinorlsliciis, revi.la» de teatru ij  leyendas, 
cuentos y tradiciones.

Cuda diimingo se  publica un  número d e  16 
láginas á dos columnas en 4 . ^  m ayor pro- 
ongado.

La suscrícion por tr im estre  son 18 r s . ,  por  
sem estre  34.

Se admiten suscricíones en Madrid, en casa 
de Ü. Miguel Olumendi, calle de  la Paz, n ú ­
mero 6.

En Cádiz, diriciéndose al director, calle de  
la Bomba, núm. I ,  y acompañando su  im p o r ­
te en libranzas del Giro m úluo ó en  sellos do  
franqueo, en  cuyo áll iino caso deberá  certifi­
carse la carta que los contenga.

OBRAS LITERA RIAS

D. JOSÉ MAllIA LEOX Y DOMINGUEZ. 

Presbítero .
Deseando el a u to r  facilita r  la a d q u is ic im  

d e  sos escritos  i  toda  c lase  de personas 
h a  de term inado  hace r  una  rebaja  no tabilí ­
s im a en su s  precios, en  la siguiente  fo rm a:  

L e y e n d a s  k is tó r ic a i  y  m o ra le i ,  dos to ­
m os eu 4. ® m ay o r  prolongado, ed ic ión  d e  
lujo, 52 rs . :  se dao  por  40 rs.

P á g in a s  del hogar,  coIeccion de c u e n ­
tos,  leyendas, poesías, tradic iones,  fábulas  
y  a rtículos ,  i lus trada  con grabados ,  8 r e a ­
les: se da por  4,

Los m á r tire s  de C ád iz ,  E l  A n g e l  de l  
P u ig te rd d  y  D im as ó la  huida d  Egipto ,  
d ram as relii^iosos p a ra  Sem inarios y co le ­
gios, 8, 7 y 6 rs . :  se dan  po r  6, S y  4.

Los que  tomen todas estas obras,  p o d rá a  
recib ir las  pagandolas en  t re s  plazos de  á 20  
reales, acom pañando  el p r im er  plazo a l  p e ­
dido, y rem it iendo los restan tes  eo los do» 
meses sub  íiguientes.

Los pedidos al a u to r ,  calle  de  la  Compa- 
D ía .uúm . 8 ,  C^diz.

En  Madrid están  de ven ta ,  con la rebaja  
d icha ,  pero  no en plazos, en la l ib re r ía  de  
Olamendi, calle de  la Paz ,  n ú m .  6.

MADRID: 1867.
E . responsable: D. C. Navarro Vu l o s i a d a .

Im p re n ta  de  E l  P snsahis bio  E staAol , 
Calle da  P e lay o  34, á cargo d e  R .  i a b a i o a  

¿ r e n a l .
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